


A VOLTA A PORTUGAL 

14.• ETAPA - F'IGUEIRA DA 
F'OZ-AVEIRO (1 99 k.ms) 

VENCEDOR - Md.rio Fazzio 
(Sport.) em 6 h. 15 1n. Q1 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI· 
CAÇÃO GERAL - F. C. F"orf-0, 
rom tos h. 11 m. is 1. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

Cortaram a meta de Avei ro, 
1•inte e três corredores com o 
mesmo tempo do primeiro, o que 
quer dizer, nüo houve modifica
ções na tabela, na parte respei
tante àqueles que podem aspirar 
ao triunfo absoluto. 

Houve alguns ataques, que me
recem registo. Emilio Rodriguez, 
perto da ponte de l\fucela, che· 
gou a ter apreciável vantagem, 
mas não a pôde manter devido a 
tenaz perseguição dos homens do 
Benfica, Sporting e Barcelona. 
Langarica ensaiou também uma 
duga>, mas José Martins e Au· 
gusto Correia, responderam de 
pronto e o pelotão tomou-se 
ainda mais compacto. 

Passada que foi a serra do 
Bussaco, a prova teve animação 
~ foi bem disputada, devido à 
acção da equipa do Benfica que 
atacou a fundo, depois de se ter 
ape1·cebido que os terceh·os com
ponentes das formações do Acadé
mico e do Sporting, não e3tavam 
em condições de suportar um 
cpasso> duro. Por sua vez, os 
homens do Sangalhos encheram
·se de brios pan serem os pri· 
meiros na sua terra, mas um 
sportingujsta e um benfiquista 
levaram' a melhôr. 

ltstas ás principais notas de 
reportagem, numa etapa que se 
éreditou em 31,838 Kms. de mé
rlia. 

A esperada modificação nas 
posições dos primeiros planos, 
ainda não se operou nesta tirada. 
A luta por equipas, é muito pos· 
slvel, se não certo, virá a ser um 
facto. Quando? Amanhã, depois? 
Para já, o Benfica, marcou pre
sença e melhorou. As testantes 
não estão conformadas e aguar
dam um ensejo. 

Dias Santos, um homem com 
estofo e fibra de verdadeiro cam
peão, continua no cimo da classi
íicação, distanciado de António 
Maria, 24 segundos. Acreditamos 
que o perigo Pl!ra o ccamisola 
Amarela> não advirá do valoroso 
rapaz do Campo de Ourique, mas 
sim de Fazzio, José Martins, ou 
ainda de Langarica. 

Ag\lardemos o desbobinar 
deste filme sugestivo e replecto 
de cámbiantes. 
-is.• ETAPA - AVEIRO .-.v(. 
SEU (1 75 k , 400) 

VENCEDOR - lJtíCntácio• /Ánc· 
garica ( Acad.) $}~ ; , //,,. ó!' ,fft:. 
17 ' · t.• EQUIPA DA CúÃSS!FfJ 
C'ÂÇÃO' GEIML - F. (J. P<Wto, 
com !U li. 00 ni. f9' s. 

.C'AMISOlÃ AMARELA -· 
DiM Santos (O'ort~ J .. 

COmo prevíramos o dia de· hoje, 
modificod o panorama da dlassi
fic&ção. ó rapaz do Campo de· 

ETAPA POR ETAPA 
(do nosso enviado especial) 

~
u1·ique, cedeu o lugar ao itaª"° Mário Fázzio, que en\'erga 

camisola do Sporting. Dias 
antos, um atleta digno da maior 
dmiração, ficou com um avanço 
e 18 segundos, apenas! José 

Martins, que não dera, ainda, 
mostras do que realmente pode, 
revelou-se, hoje, um sério can
didato ao primeiro lugar, firman· 
do-se no terceiro posto. Antõnio 
Maria foi relegado para sétimo. 

A passagem por Águeda Fazzio 
e Langarica, atacaram com âni. 
mo e como os adversários não 
respondessem, fo1·am gradual
mente aumentando a distância. 
Porém, i\Ianolo Rodriguez, José 
Martins e Serra foram em•sua 
procura e não vi1·am frustradas 
as suas intenções, pois os alcan
ça1·am. Dos cinco, apenas os qua
tro primeiros cortaram a meta 
com o mesmo tempo, depois de 
prova b1·ilhante. A média de 
29,788 Kms. deve considerar-se 
apreciável, atendendo às dificul
dades que o percurso apresentou. 

De salientar a boa recupera
ção de Dias Santos, bem secun
dado pelos irmãos Sás, que lhe 
permitiu conser\'ar a camisola. 
Em Fail, os fugitivos chegaram 
a ter 3 m. 50 s. de avanço e a 
distância que scpa1·ava Dias San· 
tos de I~azzio, à par~ida de Avei
ro, cifrava-se em 3 m. 24 s. ! 

Por equipas, o Benfica e o 
Académico obrigaram o Sporting 
a recua r para o quarto lugar. O 
Futebol Clube do Porto, continua 
fLxado cm primeiro e supomos 
não ser fácil desalojá-lo. 

Amanhã, vamos de longada 
até Braga, etapa longa e que 
causará desgaste cm grande par
te dos concorrentes ainda em 
prova, - qu,arenta. 

Duvidamos que se verifiquem 
flutuações pronunciadas nos pri
meiros lugares. A vigilâ~cia deve 
ser aturada. Resistirá o «cami
sola amarela> aos ataques que 
lhe venham a ser movidos? Sin
ceramente, acreditamos que sim. 

16.• ETAPA - VISEU- BRA· 
GA (247 k , 800) 

VENCEDOR -Joaquim Apolo 
(Loulet.), em 8 h. S8 m. JS.s. 

1.• EQUIPA DA CLASSTF!
CAÇÂO GERAL - F. C. Porto, 
com !41 h. ss m. S! s. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

O algarvio Joaquim Apolo, foi 
o primeiro a cortar o risco 
branco da chegada, na cidade 
dos arcebispos. A média foi de 
28,550 Kms. Tentou isolar-se an-

' tes de· Felgueiras e como os 
<ases> nifo se· interessassem, le-
~w por diàl}te o· seu magnifico 
esforço & <!heg00 em éXcelente 
. venc-edo1', eom. um âvlinço- de 
i2. m\- 46· s.,, li q_uó lhe pérmieiú 
fuelltorar a.- posi9iío. lé:ngarica, 
ganhou· mais· uma eontagem para --
o pl'émio- da' mo'ntMha; podendo 
eonSiderar-se> venccdór, dada a 
l()'ail'dê diferença cfe ~ontuação 
qde o separa- de llfanolo I'.odri
guez. 

A pooira e o calor fizeram-se 
sentir durante grande parte db 

percurso, afligindo seriamente 
os denodados estradistas. Por 
igual, as estradas de macadamc, 
operaram desgaste. 

Antes do ataque vitorioso do 
lou letano Apolo, Carlos Dias, do 
Campo de Ourique, e João Re
belo, do Benfica, ensaiaram nma 
fuga. O pelotão ripostou com vi
gor e tudo se tecompôs. Outra 
tentativa de José Marling, Alves 
Barbosa, Apolo, Pascual e Au
gusto Coneia, gorou-se porque 
Dias Santos comandou a perse· 
guição. 

O duelo l"azzio-Dias Santos, li
mitou-se a uma atençiio cuidada 
e recíproca, que pôde ob\•iar a 
surpreza que andava no ar. O 
S(Jortinguista, em certa altura 
perdeu contacto com o pelotüo, 
mas Bermudez atrazou-se propo
sitadamente parll que o compa
nheiro recolasse. Ainda não foi 
desta que a camisola amarela 
mudou de possuidor. O guia da 
classificação tem dado pro\'aS, 
de sobejo, de que é digno de tão 
cobiçada distinção! Um verda
deiro atleta, um grande •estra
dista ! 

Através das estradas e à pas
sagem nas localidades, acentua-s' 
dia a dia a sua popularidade, -
galhardamente conseguida, di
ga-se em abono da verdade. 

Por equipas, o Porto continua 
a comandar, seguido pelo Acadl~ 
mico~ Benfica e Sporting. A 
Volta a Portugal de 1950, está 
prestes a atingir o seu termo. 

Faltam dois dias para que 
dl'sça o pano. 

17.• ETAPA - BRAGA- V. DO 
CASTELO (142 k , 100} 

VENCEDOR - Joaquim Pas
cual (Barc.), tm "- h. 4.'J 1n. 14 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI
CAÇÃO GERAL - F. Q, Port-0, 
com t61 h. 46 m.-. 8f s. • 

CAMISOLA• A.lfARELA 
Dias Santos (Port-0). 

Mais um grande passo em fren
te para o final desta importante 
corrida, cupo total é suerior a 
2.800.000 metros. De Braga a 
Viana do Castelo, a princesa-do 
Lima, nada so passou do notável, 
com vista ao motivo principal -
desapossar o portuense do lugar 
previligiado que Yem ocupando ... 
há tanto tempo. Langarica conso
lidou a posição destacada que 
tem no p1·émio da montanha, 
a\'erbando mais 10 pontos. llfa
nolo Rodriguez, hoje terceiro, 
deve ter assegurado o segundo 
lugn1'. Amanhã última conta
gem ... que servirá para corrobo
rar a grande superioridade de
monstrada sobre os trepadores 
portugueses . 

Por equipas mantém-se estável 
a situação. O Porto vai na 
frente - e de,·e ser, ia a dizer, 
será o vencedor colectivo da 
Volta - seguido pelo Acadé
mico, Benfica, Sporting, Sanga
lhos, Campo de Ourique, Barce· 
lona e Louletano. 

Individualmente, a menos que 
um precalço sério afecte seria
mente o guia da classificação, 
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este deverá chegar ao Estádio 
do Lima, como grande e justo 
triunfador. A tirada desta tarde, 
não de\·e resultar também. Os 
estradistas acusam fadiga, a von
tade começa a ser menos forte e 
o esforço até agora generosa
mente despeJtdido, está produ· 
zindQ os seus eíeitos. 

Pam não fugir ao hábito, re
gistou-se mais uma <escapadela• 
dos atrazados, J oaquim Pascual, 
Manuel Palmeira e óscar de 
Sousa, que cortaram a meta por 
esta m·dem, com um minuto de 
avanço sobre os consag1·ados, com 
a média de 31,100 Kms. De la
mentar a infelicidade de Simões 
Louro, que por $(' lhe ter par
tido a máquina não pôde acom
panhai· os seus camaradas da 
cfuga> que ele p1·óprio iniciou. 

Como os im11re\'istos anulam 
' de forma impiedosa todo o es

for·ço e vantagem adquirida, -
atente-se no que vimos de refe· 
rir quanto ao atleta do Sanga
lhos, - embora consideremos 
achado o vencedor, tudo pode 
suceder até ao último segundo. 

Afinal, é na incerteza que re
side o grande aliciante das com
pet~õesl 

18.• ETAPA VIANA 00 
CASTELO -V ILA DO 

C ONDE (76 kms.) 

VENCEDOR ..- Jaime Mon
taiia (Barcel.), em 2 h. 8 m. 15 s. 

t.• EQUIPA IJA CLASSIFI
CAÇÃO GERAI, - F. C. Porto, 
com 268 11. 1S m. SS s. 

CAMISOLA AllfAREI,A -
Dias do.• Santos (Porto). 

Continua tudo na mesma. Esta 
curta etapa ficou assinalada por 
lamentáveis incidentes \'erifica· 
dos à chegada a Vila do Conde. 
Por deficiência da organi1.ação, 
os corredores encrva1·am-se e o 
resto, não intc1·essa historiar. 
Não há bela, sem senão. Com a 
desistência de Joaquim Anacleto 
e o afa•tamento do csalgucirista 
Martins' Moreira, ordenada pelo 
júri de}>ois de comprovada a ali· 
tude assumida lK\ra com Langa
rica, - agres~ão - , o número 
de c!lncorrentes ficou reduzido 
a 38! 

Logo à llàída de Viana, devido 
a um <furo> de Luciano de Sá, a 
equipa do Académico, sob o 
comando de Langarica, aumen
tou a velocidade, mas o jovem 
estradista, após boa recupera· 
ção, conseguiu, antes de Barce
los, intei;:-rr.r-se no pelotão. Josf 
l\Iartins e Jaime Montaiía, à pas
sagem por Fão, embalaram com 
vigor e distanciaram-se. Dias dos 
Santos, dirigiu a perseguição, à 
frente de doze homens, pro· 
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curando não só frustrar o desí
gnio dos dois mais adiantados, 
mas ainda, aumentar a diferença 
de tempo que o separa de Mário 
f'azzio, que entretanto se atra
zara. Os <leões>, porém, reconhe
cendo o perigo, lançaram-se com 
4enodo estrada fora, e J.<'azzio, 
Mourão e Artur Lopes com bom 
sentido de entreajuda, consegui
ram juntàr-se aos outros, à en
trada de Vila do Conde. Estes 
os factos que deram animação à 
corrida. 

As ligeiras diferenças vel"ifi
cadas, foram ocasionadas pela 
confusão que se estabeleceu e de 
que já falámos. 

Amanhã, a etapa Vila do 
Conde-Guimarães, contra-relógio 
por equipas, vai operar modifi
cações. Dias Santos, assim o va
ticinamos, firmar-se-á, mais nl
tidamente, como o vencedor de 
19501 

19.• ETAPA - VILA 0 0 C ON 
DE - GU IMARÁE.S ( 52 k, 7 00) 

VENCEDOR - Di.as Sant-08 
(Porto) , em 1 h. 16 m. 33 8. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI
CAÇÂO GERAL - F. C. Porto, 
•-Om t7t h. 03 m. n s. 

CAMISOLA AMARELA 
Dias Santos (Porto). 

O ccamisola amarela>, como se 
previa foi o vencedor desta ti
rada, tendo aumentado a dife
rença que o separava de Fazzio, 
para 1 m. 52 s., o que atesta, de 
forma exuberante, o bt"ilhante 
comportamento dos seis homens 
do Futebol Clube do Porto, que 
entraram juntos na meta, tendo 
gasto no percurso 1 h. 16 m. 
38 s., à média de 41, Km. 306 ! 
O italiano do Sporting, gastou 
1 h. 18 m. 07 s .. A sua equipa 
entrou desligada, tendo havido 
tempos diferentes para Mourão 
e Bermudez. 
. José Martins, que foi o décimo, 

baixou para quarto da classifica
ção geral, trocando com o por
tuense Moreira de Sá. A forma
ção do campeão nortenho, teve 
uma actuação brilhantíssima. To
dos os seus homens conscios da 
responsabilidade que sobro si im
pendia, colaboraram de forma 
perfeita, tendo Dias dos Santos, 
mais uma vez marcado a sua pre
sença, impondo um andamento 
tal, que a velocidade subia sem
pre que era ele a comandar. . 

Os tempos dos restantes varia
vam, como era óbvio, mas não 
motivaram oscilações na. classifi
cação. Por equipas, mantêm-se as 
posições conquistadas, com o Lou
letano em último lugar, - longe 
do seu verdadeiro mérito. 

Estarão defenidas as posições? 
Respondemos que sim. A tirada 
desta tarde, deve ser um passeio, 
Am convívio fraterno, sob uma 

t rovoada de aplausos, até ao 
Lima. 

Não é de admitir que se re
gistem surprezas. Todos apre
sentam estar conformados com a 
sua sorte. Práticamente 11 Volta 
11 Portugal terminou. Qualqu~r 
tentat iva que venha a surgir, 
será contrariada, estamos cer
tos. Que representam 65.000 me
tros para os que já andaram 
2.800.000? 

0

20.• ETAPA - GUIMA RÃES 
- POR T O ( 65 k , 300) 

VENCEDOR Dalm6.cio 
Langarica (Acad.), em! h. 11 m. 
17 s. 

1.• EQUIPA DA CLASSIFI
CAÇÃO GERAL - F. C. Porto, 
com 278 h. 38 m. !1 s. 

CAMISOLA AMARELA 
/)ias Santos (Porto). 

A derradeira etapa, foi clara
mente de consagração ao Futebol 
Clube do Porto, pela sua vitória 
absoluta na competição magna do 
ciclismo. O entusiasmo atingiu o 
rubro. As bandeiras do l:'orto, 
eram sem dúvida, em número 
muito mais elevado do que os 
outros clubes. Dias Santos, o 
cheroi> e os seus companheiros, 
foram saudados com dcllrio. A 
massa associativa do clube azul
-branéo e os nortenhos em geral, 
enrouqueceram de tanto gritar 
pelos seus ldolos. 

Ganhou e de forma invulgar
mente brilhante, Dias dos ~an
tos, um português de classe fir
mada e adversário de excepcio
nal catego1·ia, segundo o reconhe
ceram os próprios estrangeiros. 
Venceu o Futebol Clube do Por
to, a equipa mais homogénea, -
como o demonstrou à chegada a 
Guimarães - composto única e 
exclusivamente por portugueses. 

Os vencedores estão de para
béns e o desporto nacional tam
bém. A matéria prima portu
guesa é boa, - isso ficou pro
vado e de que forma ... 

O Benfica, Campo de Ourique 
e Louletano, ta.mbém constitui
ram as suas equipas, só com por
tugueses. Classificaram-se em 
3.°, 6.° e 8.° lugares. O Acadé
mico, com dois espanhois e um 
português, ficou em 2.°. O Spor
ting, com dois estrangeiros e 
um português, teve que se con
tentar com um 4.° posto e o San
galhos, em igualdade de circuns
tâncias, logo a seguii: aos clcões>. 
Em 7.° ficou a equipa do Bar
celona. 

Tal qual como por equipas, in
dividualmente também dois por
tugueses se postaram nos lugares 
do honra, ambos por sinal do 
clube da Constituição. 

Aguardemos a XVI Volta a 
Portugal em bicicleta. 

TAVARES DA SILVA 

DINÀMICA 
A bicicletn q•l e deve pr.-fe• ir, pnis é equipnda 
com mAteriais dos melhorrs fHbricAntes do 
J\\L '00, rii(orosomente s~leccion•rlos, po· 
dendo cl1•ssificttr•se comn ft melhor qu{"' aclltftl· 

mente circuln 1u:ts esl rttrlM:;; do nosso 
lindo t' O t<TUGAL. 

Se o seu forn~e.-dor nÃn tiver. dirij11~se ao 
distribuidor geral 

A . CUN H A MAR TINS 
Telefone 2e3 a V l S l!C U 

A VOLTA 
TERMINOU EM APOTEOSE 

entusiasmo õelirõnle õesõe Ouinrnrães alé ao 
eslélõio ~º- Lima - Oomes e r.úmeros que ficam 

_ ;f~ XV Volta a Portugal, em 
..7"'{ bicicleta, acabo1i no pas

sado domingo. 
O Estádio do Lima, mar imenso 

de aficionados, foi qi,adro con
digno para o fittal de tão emo
cionante aconteciniento, se beni 
que possa. considerar-se de ttriun
f ale apoteótica. a etapa. que ligou 
a cidade do fundador da naciona
lidade com a capital do Norte/ 
Ao longo dos sessenta e cinco 
quilómetros do percurso, dezenas 
e dezenas de milhares de almas 
(cerca de 150 mil) a,plaudiTa.m, 
incitaram sem cessar os magni
ficos campeõe11 da estrada, ro
deando-os de uma atmosfera de 
carinho desbordante, que 011 sen
sibilizou ao tnáximo. · 

Sem dúvida. que os homen11 do 
Norte, receberam as ovarõe11 im
pregnadas de maior vivacidade 
11 calor, mas todos, desd6 o pri
tneiro ao 1íltimo, foram justa-
1nente festejados . 1JJ cissim o boni 
pot'o desta nossa amada terra: 
fidalgo, hospitaleiro, acolhedor, 
sensitivo, generoso e bom. 

No Estádio do Académico, o 
interesse velo desfecho tra.nscen
dict o habitual das grandes com,
petições. Quem pisará em pri
meiro lugar, o risco branco que 
0Asi11ala a chegada e o termo 
tlcsta longa prova de !.860,500 
q11iló1nett·os1 Um portug!Ws 01' 
um estrangeiro? Um co1"t"edor do 
Sul ou do Norte? 

Se pudé~scmos inquirir do de.
seio de cada um, afirmamos se1n 
1·elutância que a resposta seria 
quase u?Ul.11ime: uni 11ortuguê8. 
O temvo foi-Be consumindo e, de 
11uando e11i vez, o bulício dava 
lunar, primeiro a um prof!mdo 
silêltcio p1<ra escutar as 11otlcias 
comunica.das pelos alto-falantes 
e, depois, eis demomttrações efu-
11iv"" de contentamento, 11tttna ex
teriorização elonuente de inte
rP<se. de imp1icitncia, de curio-
11idade ... 
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A tt que enfim. E11tra 11a pista 
o vrimeiro /tomem. Enverga a 
eam;so/a do Académico, um clube 
do Port-0, mas ... não é português. 
Dalntá.cio Langarica, o crei da 
monta» ltn>. soube aproveitar betn 
a notória despreoc1maçrfo de 
Dias dos Santos e Mário Fazzio, 
1111e pedalavam lado a lado, em 
fraterna camaradagem, para em
ba'ar ir,.esisllvelmenle nas bar
•·efras drrs Á 'l!la8 Santas e en
trar no E•tlídfo. com uns escasso11 
!6 segundos de avanco. 

Há sintomtts dP desilusão ... 
1>(1R8ageira. Tambéni n11o perce
bemos bem, qnal foi o in(uito de 
r.anga1·irrt em « fttnir> ao pe_lo
ttio . .. Acltaríomos natural. sim, 
m•, uma i·e.: firmaiJps e consoli
do""" as posiri'iPs. após o contra
·r•16qio. se limitttsse a acomna
t1l1a,1· os Rrlt8 ca•naroltf!.8 . entran
dn com ele•. t>ara 'f"Pr.l!l>P,,. rm con
;11nto "" ,;1Jlª"'"'" frenéticos mie 
ti m111t;d1io fidalnnt>1Pnf P srr,,he 
di1rn•11•nr n estes {do/os da pista 
e dn e..,rada ... 

Devofa. com a enf.r(lda, do velo
tão composto por !b corredores, 

no qual se encontravani os cases>, 
foi o delh·io! Havia lágrimas em 
muitos olhos, lenços a esvoaçar ... 
Amigos e co11hecidos abraçavam
-se. Os aplausos eram cada vez 
mais fortes, mais demora.dos • .. 
Os últimos, recebera11i 1>or igual, 
nclamações '1"uidosas, sinceras ... 

Dias dos Santos, o brilhantfa-
11imo vencedor, escutou significa
tiva aclamação, enquanto d1wa a 
volta de ho11ra à pista. llfas 08 
8e1LS po1·tentosos comvanheiros, 
tmnbém f 01·am ovacio1t1idos com 
frenesi. Bem e>'guidas, t11agesto
sas, imponentes, via•n-se inúme
ras bandeiras do Futebol Clube 
do Porto, o vencedor individual 
e colectivo desta. XV Volta o 
P.01·t1igall 

Este espectácttlo ndo esquecera 
mais. É daqueles que fica inde
Uvelmente gravati-0 no mais re
rôndit-0 da nossa alma/ 

• 
Partiram 67 estradistas e che

yaram 38, o que prova a grandt 
d11reza desta Volta. Mesmo para 
riqueles que viram goradas . a8 
siws aspir<tÇões, vai <t nossa vivo 
Ai?npatia. 

As equifXts classificarctm·se por 
esta ordem: Futebol Clube do 
Porto, Académico, Benfica, Spor_
ti11g, Sangal/ios, Campo de 01tr1-
(/Ue, Louletano e Barcelona, co1~ 
as segttintes diferenras, respecti
vamente: 54 m. 39 s.; 1 h. 4 m. 
37 s.; 1 h. 17 m. 16 s.; 1 h. 35 m. 
25 s.; 9 h. J!J m. $9 s.; 4 h. 41 m. 
41 s. e 5 h. 19 m. 46 8. Superio-
1·idade clOh"a, n!tida, evidente, dos 
vortue:nses, triunfadores brilhan· 
tíssimos co111 278 h. 38 m. !1 s .. 

Individualmente, o vencedor 
Dias Santos, ganhou de forma in
disc1itível, tendo percorrido !.69) 
quilótne!tros com, a, camisola am~
t·ela l Vesti1t-a em Chaves e nao 
mais a despiu. A seguir classifi
caram-se: Fazzio (Sport), Mo
reira de Sá (Porw), José Mar
tins (Benf.), José Serra ( Acad.), 
Langarica ( Acad.), Luciano Sá 
(Porto), Mano lo Rodriguez 
(Sang.}, Jiílio Mourão (Sport.), 
Emilio Rodriguez (Sa11g.), A11~
nw Maria (CACO), Jotu[utm 
Pascual (Ba.rc.), Joaquim Sá 
( Porw), Manuel J".alme_ir? 
(Benf.). Estes os qmn.:e primei
ros, que receberam prémios pe
~niários. O último foi Albano 
Coelho, do C. 0 ., que ficou a 
6 h. !6 111. 35 s. do vencedor, que 
gcistott 92 h. 46 m. 32 s .. Lanncv 
rica, ganhou o prémio da monta
nha, co1n merecimento, demons
trando superioridade absoli1ta 80· 
brc os restantes. 

A média desta Volta, cifrou-se 
e11i s1;os4 Kms. António Dias 
cios Santos. coloco11-se a par de 
Nicoláu, Tri11dade, José Albu
querque (Faísca) e José Mar
tins, coni duas vitórias na maior 
prova. ciclista portuguesa. Foi o 
.?.' a 1·egistar duas vitórias con
sec11tivas. 

Excelente a organiztu;ão do 
notso estimado colega cDiário do 
Norte>, que 1nerece parabéns. 

Ottem t'l"iunfOh"á na XVI Volta 
a Portugal? 



Depoia de 11m dia de t"tp<iuao na J.'igue1ra 
01 homna da Volta l4nçam-H 4 t4minho 
de A 'lleiro • • • m4a o. aombro. eu:olhtdoro. 

do a r>t•oredo aeompanha-01 

Vamos paro Aveiro/ Eia un• f'ragme11 tu 
do pewtü. U '114i o An.tónio Mo.ria e 

vê-18 to.mbém o J oaé Mo.rtiu 

- Vem o.í o comboio/ A po.aso.gem <k mvel 
eatd f eclwd1&. M 11s ,.,;,, M tempo a perder. 

_ E são até '' " rapo.rigM rimpáti<:o.1 doa o.,.,.edo-

E A VOLTA 
CONTINUOU ... 

A 
Volta continuou. A{>6. o ·duunço Dl6-
recidfuimo na Figueira da Foz, -
uma du praia& mala bonltu do noaso 
encantador pafa, oa denodados cam-

peõea continuaram a sua marcha atravú du 
estradas lusíadas, suportando com coragem 
ind6mita, a• inúmeras dificuldades que mo· 
mento a momento ae Ih~ deparavam. 

Fazendo alarde de um deatemor digno de 
realce, alheios ao perigo que oe espreitava a 
cada Instante, foram devorando quilómetro. 
e quilómetros, ora vencendo uma lngreme la· 
deira ora lançando-se, doidamente por uma 
descida longa em que precipfcioa de ambos 
oe lados paNCíam monstro. de faueea hiantea, 
aguardando pacientemente uma vitima. 

Nada os detinha. Com pujante virilidade 
foram seguindo, estrada& fora, impondo de 
forma notória e inequívoca, u virtudes excel
au do desporto, es«>la de cimmo que tem· 
pera o ânimo e modifica para melhor o ca
râcter, limando defeitos natos e criando qu11-
lidadea intrln1ecas de sólida moral. 

Aa gentea de Portugal, aouberam compreen· 
der o magnlnimo esplr ito de sacriflcio de
monstrado por estes gigante&, nio se pou· 
pando a canaeil'aa, tamWm, para ae apinhar 
ao longo daa eatradaa, aplaudindo com vee
mência, incitando com convicção, numa prova 
exuberante de respeito por aqueles que lhe 
proporcionaram um eapecUculo magnifico, 
pleno de emoção e vibratibilidade 1 

Boje
1 

amanhã, aempre, oa ciclistas darão 
uma vtda nova la vias de aceuo do noaao 
Portugal, como men.sageiroa queridos e ben· 
vindoa em todos os recantos aonde pulsem 
corações portugueses. Dcade o primeiro ao 
último que cortou a meta final do Estádio do 
Lima, são devidos louvorea, sincero1 para
béns! 

F indou eata Volta. Aguardemos, confian
te&, a nova Volta a Portugal. 

P. C. 

, l cl'olt<:t• c.7Jo.ixo110. I Umo. 11ista de olhoa 8obn 01 
corredores 11a.le oiro / A eaim o com preendeu ute JI'· 
11tteno doente. O• seua males rol4ram por momentos 
no u quuimento. E elu, os gigontea do ••lrodo. 

olharam-no com rimpotio. 

- E na que 0110.nçol O pelotú rolov 
tig inosoment•, mo.a ele•, com gen~ 1 

turiosmo, lá ,!'PQ:re~erão na '?l'ta de 



Os corredo,,,.es atra11esftam. Coiml>r" rtn hon o nf/,0111 ,,tn e por ent'>"e 
fifflS de pt>t'I• 

Coimbra acolheu 
OS CMTMbrea da 

cVolta a Portu
gal• com grande 
mtuaitumo. E pô

tk apreciar, quaae 

" "' p<w um, o• 
eom.peôn da u
troda, viato que na 

tidade dos douto
ru os ciclütas 
passara11> em pe-

lotão vagaroso 

- Ah/ o benfazejo 

dia de deacanso. Os 
corredore1 aonhavam 
;6. ~m. aqvele dia 
tf'GnqlLilo na Figuei
f"CI da For;, liberto• 
® 10!, da poeif"CI, da 
eatroda e da luta de 

campcó11. 

E o dia decorreaL 

em 'º"ego, tratan

do-•• maulaa, cu\. 
dando-•• da.a md.qui-
1141, d.,can10 enfim, 

o corpo utiniçado, os 
m.Uculo1 em repouao 
e UN mom<1nto1 de 

converaa entre un1 
11 o l u de bebida 

fn•oo.. 

I 

MARIO FAZZIO 
O "grande" estradista ita!iano do Sporting, afirmou que 
a Volta foi dinoil e vatioinou a vitória de Diu doa Santos 

R
EUNIDOS à nossa beira o 
dirigente do Sporting Ar
mar do Rodrigue., o diree
tor da conhecida marca de 

bicicletas cBottecchia> que utá 
dirigindo a equipa leonina e Má
rio Fauio, o melhor dos cleõea> 
e estradista de fama e justo mé
rito falou-se, como era natural, 
da Volta e dos seWI partieipan
tea. 

- Há quantos anos corro? -
respondeu. Umm? Há llí. Devo 
uclare.i:cr que nasci na Sicflia e 
que na minha terra devido à cir· 
cun1Uncia de aer muito monta
nhosa, o ciclismo não pode ser 
praticado com entu1lasmo. Não 
represento nem representei ja
mais qualquer clube, maa aim 
marcas ou fábricas de bicicletas, 
alíâa como é próprio no meu pais 
o nas demais nações. J!: necessá
rio preparar bons corredores para 
que surjam excelente• máquinas. 
Este o principio básico e funda
mental. 

- Portanto ... 
- PertenÇo à casa Bottecchia 

que também é a proprietária da 
marca cStuckl>. A produção de 
máquinas, mensalmente, anda à 
volta de 400, empregando 1.000 
operários! Cada uma destas !f.. 
bricas mantém uma equipa de 10 
profissionais. Representam a Bot
tecchia: Serofina, Biagioni, Má
rio Fauio, AJfio Fauio, Giro
vonni Roma, Giacomo Zampieri, 
Luciano Creinoneai, Vittorrio 
Mag'lÚ, Vittorio Jaccobi e a 
Stuki: Julio Breaci, Alfredo Pa
eotti, Reoro Seroti, Marcello Pao
lierl, Italo Dezon, Domenico De
aon, Enzo, Nordini, Armando 
Panro. Além deatetl, ainda há 
mala 20 ciclistas a!!Uldorea, mui
tlssimo bem pagos e com bici
cletas e material fornecido pelas 
fábricas. 

Depois de uns instantea de si
lêncio exclamou: 

- Conheço bem o meio veloci
pédico. Já corri na Fra.nça, Bél
gica, Suiça e Portugal, além de 
Itália, claro. 

- As suas impressões do nono 
meioT 

- Gosto do vosso belo pala. Se 
não me senti.ase bem, não conti
nuaria entre vqa, embora os es
trangeiros n~ sejam muito aca
rinhados ... Q ciclismo em Portu
gal não pode progredir, como se
ria legitimo, por não ter caaaa de 
bicicletas. Falta a concorrência ... 
A rivalidade clubista não chega 
para o fim pretendido. Dos por
tugueses, destaco Fernando Mo
reira e Dias Santos que bem 
treinados e com condições propi
cias para aperfeiçoamento cons
tante, fariam boa figura lâ fora. 
Além de1tes... poucos mais. 

- Acha diffoil a Volta? - in· 
dagámos. 

- Sim. 2 muito cbruta>. Em 
França e na Itália, há muito. cor
redor-e. que se revezam no 
ccomando> e da! o poder correr
.ae em condições. Em Portugal, 
como IÓ quatro ou cinco o fa· 
iem, a prova toma.se dificil. 
Acresce ainda a clrcunatlncla d41 
que cada português, regra geral, 
trabalha para si, apenas, não " 
preocupando com a equipa. L"~ 
fora cada corredor forte tem uljl 

(Contin1"i na p6.g. 1~ 



ATLETISMO 

BOM . CONJUNTO 
de resultados nos Nacionais 

O Sporting conquistou lobos os Camp€onatos ôa t1mporaôa 

rmi IV ERAM interesse, tiveram 
.A.. ató certo brilhantismo, es

tes Nacionais que, muito 
acertadamente, a Federa

ção leval'll para o Porto: era o 
prémio a. uma época de intenso 
e P'.Ogressivo labor do organismo 
regional, pesado sacrificio para 
os clubes lisboetas - que em 
POrte pôde ser CQmpensado pela 
colaboração da Direcção Geral 
dos Desportos - mas necessário 
incentivo aos interesses da moda
lidade, considerada no seu plano 
nacional. Mas trouxeram tam
~m estes campeonatos alguns en
smnmentos que é necessário pôr 
em foco e cuja lição - agora -
não poderá esquecer para futuro. 

Em primeiro lugar reconheça
·se com mágua que, nem o pú
blico, nem os clubes portuenses, 
corresponderam aos propósitos 
dos organizadores. No sábado a 
assistência foi fraquissima e a 
entidade encarregada da orga
nização falhou em pormenores 
elementares; a concorrência de 
atletas portuenses foi escassis
sima (em dez provas, no sábado, 
14 presenças, ao todo) e isto é a 
negação das vantagens que da 
competição podiam advir. 

Disputavam-se, há oito dias os 
regionais do Porto; os seus ..:en
cedores e classificados, sem con
siderações de valor relativo, 
eram os legítimos representan
tes da região e tinham a obr iga
ção, por noção própria do dever 
e para po.tentear apreço pelos 
camaradas que de longe e com 
sacriílcio se deslocavam para os 
visitar, de comparecer na má
xima força e demonstrar assim 
pelo seu interesse, o direito qu~ 
ao Porto assistia de requerer 
para si este Campeonato. Falha
ram na sua missão e criaram, 
para futuro, situação melindrosa 
por quebra de força moral para 
afirmar direitos. 

Outra indicação fornecida pelo 
torneio foi a inconveniência téc
nica e material da existência de 
uma classificação colectiva; 
cada vez mais se confirma em 
nosso espirita a necessidade de 
dissociar as duas classificações : 
ons nacionais especializados pu
ramente individuais e um ' tor
nei? ~a~ional por equipas para 
atr1bu1çao do titulo colectivo. 

O regime actual obriga os clu
bes que se deslocam a uma so
brecarga onerosa, incluindo na 
sua representação homens que 
vão apenas para ganhar pontos; 
e. cria situações paradoxais e pe
rigosas, como essas de termos 
visto Alcide a correr os 400 m. 
barreiras e Filipe Luís participa r 
na prova de obstáculos depois de 
ter alinhado na légua uma hora 
antes. 

Os resultados de algumas pro
vas foram quase incriveis, como, 
por exemplo, o triplo-salto, onde 
Alcide foi eliminado por não 
marcar nenhuma das suas três 
tentativas; ou inquietantes, como 
a dupla derrota de Paquete nos 
100 " 200 metros, em vésneras de 
partida para Bruxelas. No geral, 
porém, ficaram em bom nível na
cional, prejucUcadoa os saltos e 

lançj\mentos pelo mau estado dos 
r~speç~ivos locais; a instalação 
sunulbunea para saltos à vara e 
em a ltu1·a é incompatível e criou 
sérios embaraços aos concorren
tes da segunda destas provas. 

Rui Maia, ganhando os 100 m. 
em 10,8 s. e os 200 m. em 22,7 s., 
averbou proeza de valor · tem 
um final de prova poderosí~imo, 
muito mais veloz do que no iní
cio e se consegue corrigir esta 
relutância à aceleração inicial 
igualará os nossos melhores velo
cistas de sempre. 

Paquete, ou por que se poupou, 
ou porque a coxa lesada se re
cusa ao esforço, desiludiu; nos 
100 metros, trazia um met ro de 
avanço a meia prova e foi ba
tido por Maia. Eleutério, brioso 
como sempre, defendeu-se com 
coragem e merece ser citado. 

A vitória de Casimiro nos 
400 m., em 50,6 s., o melhor tem
po da época, consagra-o como o 
corredor do futuro, com vistas ao 
recorde; boa passada e perfeito 
ritmo. Artur Dias, que lutou 
com a costumada energia até sen
tir a unitilidade do esforço, não 
soube procurar até à meta o me
lhor resultado; é o homem dopas
sado, embora ~nda actualmente 
no primeiro plano nacional. 

Joaquim Branco, vencedor dos 
800 m. em 2 m. 0,3 s. e dos 
1500 m. em 4 m. 6,6 s., novo re
corde nacional, mostrou-se, pela 
forma, pelo estilo e pela táctica 
o melhor dos portugueses; é 
esta a especialidade em que os 
corredores nacionais valem me
nos, internacionalmente confron
tados. Alves da Silva corre cada 
vez com menos cabeça e os res
tantes ... são restantes. 

As vitórias de Filipe Luís nos 
5000 e 10000 m. em 15 m. 45,2 s. 
e cm 33 m. 0,6 s., o seu melhor 
~empo, foram brilhantes e, se lhes 
Juntarmos o segundo lugar que 
arrancou, num alarde impressio
nante de energia, na corrida de 
obstáculos, permitem-nos a fir
mar que foi uma das maiores fi
guras destes campeonatos. Bravo,• • 
Filipe Luisl 

Fernando Carvalho, com pas
sada harmoniosa e fácil, foi ex
celente segundo das duas vezes; 
se este rapaz pudesse treinar con
venientemente, que grande cor· 
redor de fundo seria. 

Alcide ganhou os 110 m. bar
reiras em 15,5 s. e Matos Fer
nandes os 400 m. em 55,9 s., um 
dos seus melhores resultados. 
Dois grandes especialistas, que 

· Durão e Natal secundaram va
lorosamente. 

Nos quat1·0 saltos apenas um 
bom conjunto de i;iisultados com a 
vara: Montalvão, 3m,60, novo re
corde do Norte; Costa e Álvaro 
Dias, 3 .. ,45 e o sempre jovem 
Martins Vieira - que notável 
exemplo - 3•,ao. De todos, ape
nas Ca'rlos Costa possui estilo 
para progredir muito; Montal
vão, cheio de qualidades, salta 
infelizmente com todos os mes
mos defeitos de sempre. Até onde 
subiria este saltador se quizesse 
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aprender os rudimentos Mcnicos 
da sua especialidade? 

Álvaro Dias ganhou o compri
mento com modestos - para ele 
- 1•, 195; Noronha Feio, a al
tura com 1•,75 e João Vieira o 
triplo com 13• ,865. Estas três 
provas sofreram do péssimo es
tado do solo, impr6prio para pro
vas desta importância. 

Luís Alcide foi eliminado no 
triplo por ter pisado a marca 
nas três tentativas, Serôdio Go
mes transpôs dificilmente 1 m,75 
e o número de ensaios nulos no 
comprimento foi impres.sionante. 

Manuel da Silva, dentro da 
sua média, venceu três lança
mentos (peso 13"',255; disco, 
40•,08 e martelo 39•,06) e !11ura
lha foi primeiro no dardo com 
modestos 48•,70. 

Os circulos de lançamento tam
bém tinham o solo em bastante 
mau estado; os lançadores de 
martelo, sobretudo, viram-se e 
desejaram-se para conservar o 
equilíbrio. 

A citar: Eduardo Cunha, no 
peso, com 11 m,99; Albuquerque 
no martelo, com 37"',91 e José 
Luís no disco com 36m,18. 

O Spo1·ting ganhou mais este 
torneio, o que ll1e completa a 
colecção da temporada de pista; 
pelas nossas contas, que dife
rem das oficialmente anunciadas, 
somou 190 p.; contra 157 p. do 
Benfica e 75 dos restantes con
correntes somados. 

Os títulos das vinte provas di
vidiram-se: Sporting, 10 ; Ben
fica, 6, entre eles os das duas 
estafetas, igualando o mínimo 
nacional dos 4 x 100 m. em 
43,7 s.; Belenenses, 2; Vigorosa 
e Colégio Militar, 1 cada. 

SALAZAR CARREIRA 

Augusto Silva 
é o novo treinador de 

" O s B elenen ses" 

COMEÇ\RAM oe treino• 
com v18t1t à o uva tempo

r oJe. A f'reperuçào e orle o
t11çl'lo doe quadro• de fut ... 
bul do clube da Cruz de 
Cristo fo ram entregues ao 
lneoq uecivel colimplco» do 
Am~s•erd• m, o homem que 
deu a v ltórl1t a Portugal no 
j <>l{O corn a Jugoelá,, la. 

Seudamo-10 com um 
abraço de amizade, augu
ra odo-lhe m uita• fdlclJa
tl e • no d .. eempenbn de tAo 
dl fl.:11 e Ingrato cargo. 

Assinem a 

"STADIUM'' · 

EFECTUE OS SEUS SEGUROS NA 

ATLAS 
COMPANHIA DE SEGUROS 

S. A. R. L. 
l"'UNC>AC>A EM 11õ>10 

Seguros de Vida * Incêndio * Automóveis 

Acidentes Pessoais *Agrícolas* Marítimos 

Transportes Terrestres * Aéreos * Postais 

Cristais * Roubo, etc. 

Sinistros pagos até 31 de Dezembro de 1499 Esc. 19.8õ4.799,lí 

--======= 

Agências em todo o País 
Sede 

Ru4 Ougusla, 27 1 C.ISBOO 
Rua 04 Bct~sga, 57 1 

Delegação 

Rua bo Olmaba, 10 

ll ORGO 



NATAÇAO 

A LIÇÃO DE SESIMBRA 
(J J O cenário cm:axtador da 
/ll bafa de Sesimbra, com 

suas águas transparentes, 
voltou a disputar-se, no penúl· 
timo domingo, mciis uma Traves
sia organizada velo Clube Naval 
da risonha vila viscat6ria, tal 
como as h"l's antc1·iores, com a 
estreita colcibomç<io da 1''edera
<áo Po1·t11gucsa de Nataçcio. 

O acontecimento - que o foi, 
ei" toda a acevrrio do termo -
encerra prot•eito.~a lição q1<e 
nunca é demais colocar no devido 
re/e1·0. Demonstra cabaJmente 
ot1de pode chegar o esforço de 
1w1a colcctividadc modesta, onde 
pode cMgar a t•ontade inque
l>rantúvcl dos seus dirigentes, 
11111na ânsia a todos os titulos lou
vável de rmlizar obra útil, pres
tando os melhores serviços, quer 
à nataç<io, quer à localidade, que 
te1n no Clubr Naval o seu me
lhor ca.-taz de propaganda des· 
portivci. 

A quarta cdiçtio da Travessia 
de Sesimbra cm nada desmere
ceu das anteriores. E acentue-se 
- dado que 6 de inteira justiça 
fazê-lo - todo o escrnprdoso cui· 
dado posto na difícil organiza
ção da i1111>0rtante prova. Tudo 
foi pensado, estr1dado e previsto. 
E tudo rrs11lto1< impecável. Por
tanto, primeira ilação a tirar: a 
da organi:ar1io - exemplar ·a to
dos os tlt11los. 

No ponto de vista de competir 
ção,, impõe-se .anota.r, e s1tbli· 
nhar tal como 1nerece, o exce. 

lente tri1rt1fo de Fernando Ma· 
deira - o 11adador do ano. De 
facto, à queda de vários recordes, 
ci sua b1·il/umtíssima vitória na 
T1·avessia do 7'cjo, juntou-se, 
agoni, mais cata vroeza notável. 
Fenrando Madeim é bem o 
ho111e1n do 1nomcnto, não sendo 
nunca demais enaltecer o que os 
seus feitos representam como 
contrib11 t.o vare• o vrogresso da 
nata~<io lusitan(I. 

Por outro lado - e eis aqui 
outro (18pecto a focar - faz 
realmente pciia que 01<tras locar 
tidades 11<io siga11• o belo exenv 
lo de Seitimbra. Faz pena, por 
exemvto, que Setiíbal, com seu 
Sado mciravilhoso e uma esplên
dida doca de ncreio, não seja 
um centro natat6rio. Que Aveiro 
wio leve a. efeito, num dos seus 
canais venezianos, uma :i>rova 
anu<il intcr-c{11bes - e por que 
ncio, até, com carácter inter-ci
dades? - que poderia constituir 
6ptima jornada de propaganda. 
E quem diz Setúbal, Aveiro -
simples exemplos que aflorara.m 
do bico da pena - diz Viana, a 
princesa do Lima, que esqueceu a 
1wtação, diz Faro, onde a se
mente há a11os lançada, infeliz· 
mente 111io fn1tifico1<. 

Aproveite-se a lição de Sesim
bra. Se outras terras lhe segui· 
rem o exemplo, a natação ga
nhará, eia profundidade, a ex
pans<io q1u1 precisa e merece. 

ABREU TORRES 
~ .............................................. ........ 1 E~SCOLA D .E MOTORISTAS 

"A.ntónio da Escola " 
A rnalor organl>!:a ~ã o do Pa i s 

:~~~i·!~~·u;;;!;~í~~·;~ "ffnlónio Gabriel Jerónimo" 
(com a a••i,t.'nda t.:cnica do Eng. SETTE PIMENTA) 

~r.ot;: ~ SUCUK~AIS: 
R. Aatóuio Maria B"ptista , .'4 é•ora- ·r.ra ... do Se_rtór~o, Zó 

LISllOA -
MO~ l E\IOR·O·NOVO 

relcfoue .J15l9 . 
P da Rcpd.blfca (Auto· Ridtol 

Oficina. o l':litaçlo de Serviço_ Rua Borge1 Gotulia, IS - Tólofoo.e 447,.·s 1 
(à Rua da Pcuba de YuoçA) 

................... r:a:: .. -=------=====:i::a ............ .. 

Volta a Portugal em bicicleta 
1 

'' VI M ER '' ' \ 

' 

O MOTOR AUXILIAR DE BICICLETA MAIS COMPLH.O' 

Suave, potente, e,conómico, adaptável 
a todas as bicicletas. Chegou nova 

remessa: pedidos à GARAGEM CENTRAL L.0
A 

Largo da Anunciada, 17 - Telef 27634 - LISBOA 
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DESORIENTA~ÃO 
A resolução de certos pro

blemas nunca deve ser to
mada - quando eles se 

apresentam contrários ao nosso 
próprio desejo - sem demorada 
reflexão que permita aprecia.r 
as consequências do primeiro 
i~1mlso, quase sempre aquele que 
nao convem. 

Aos dirigentes dos organismos 
desportivos, com responsabilida· 
des colectivas, esta precipitação, 
que traduz afino! espíritos de
sorientados, pode levar a lamen
táveis consequências. 

Vêm estas palavras a propósito 
da atitude tomada pela Associa
ção do Porto de Voleibol em re
lação ao próximo campeonato na
cional, a disputar na Madeira e 
que sinceramente deploramos 
pelo imerecido prejuízo que vem 
trazer aos clubes nortenhos qua
lificados para a prova. 

No regulamento que elaborou 
e sobre o qual pediu uma inútil 
e contra-indicada opinião às 
Associações filiadas (por proce. 
dimcnto semelhante se correu 
este ano o risco de não haver 
Nacional de Andebol), a Federa
ção considerando apurados para 
a fase final da prova, a que se 

DA CRITICA 

realiza no Funchal, os dois clu
bes melhor classificados na elimi
natória continental; o organismo 
portuense exigiu a deslocação 
dos campeões regionais, com pre
j uizo dos outros grupos qualifi
cados e ,como não lhe foi feita a 
vontade, amuou e não inscreveu 
os seus representantes. 

Que lucrou com a solução, per
guntamos? Se as suas equipas 
lhe me1·eciam a confiança de um 
valor que argumentou, porque 
as não trouxe à competição, para 
que demonstrassem a sua supe
rioridade? Este seria o único cri
tério verdadeiramente desportivo. 

A viagem à Madeira não é 
um prémio aos que venceram 
campeonatos; ó a consagração 
dos realmente melhores, sejam 
eles quais forem e de Lisboa, 
Porto, Coimbra, Setúbal ou Por
talegre. 

Nas competições desportivas é 
sempre preferivel o concurso por 
p1·ovas directas ao concurso do
cumental. 

E 11tristece-nos, sinceramente, a 
deserção portuense, cujos clubes, 
há um ano, tanto brilho deram 
ao campeonato. 

JOSt: DE EÇA 

À VERDADE DOS FACTOS 
N OS comentários da im- rencra su11erior tentou-se tam-

prensa di{tria e desportiva Mm andar com a Volta oito dias 
ao ~match> ibérico de atle. para diante mas, apesar de toda 

tismo, fo1·am frequentes as críti. a boa vontade, foi impossível. 
cas à Federação por haver uti- Posta de parte a hipótese de 
Iizado pal'a a segunda jornada união das duas manifestações 
a pista do Estádio Nacional. En- desportivas, vejamos por gue 
tendem os ilustres camal'adas Ri· motivo não eram viáveis as 
cardo Ornelas e Alberto Freitas, duas soluções aventadas: a se· 
que se deveria ter conseguido o gunda jornada na manhã de do· 
acordo com a organização da mingo era inviável, para o que 
Volta para festival comum no basta pensar que, tendo com~ 
Estádio Alvalade ou, em último tido no sábado à tarde, os afie-
caso, realizar as provas pela ma- tas careciam de vinte e quatro 
nhã ou ainda, no parecer do se- horas de repouso; a pista das 
gundo citado, recorrer à pista Salésias, cm que se chegou a 
da& Salésias. pensar, carecia de importantes 

Porque estas censuras, tal beneficiações - o que era o me-
como fornm i·edigidas, podem nos - mas não possui locais 
deixai· a impressão de incuria para o salto em altura com a s 
da parte dos organismos nacio- dimensões mínimas internacio-
nais i·csponsáveis, parece-nos in- nais e reco1·da-nos que em 1946 
dispensável divulgar a verdade, os dirigentes espanhois reclama.. 
que muito estranhamos não seja ram conti·a o hcmiclrculo do Lu· 
conhecida por Alberto Freitas. miar (bem maior do que o das 

Quando esteve em Lisboa 0 Salésias) porque lhe faltavam 
h d escassos metros. 

,di:. J osé Petinto, acompan an o A Federação, sabendo que se 
.a equipa de Madrid, ouvimo-lo J>rejudicava e que prejudicava 
declarar categõricamente ao ,P"$- os resultados do tornein pois a 
sidente da nossa federação que "'-• 
a entidade espanhola não ·acei- pista do Estlldio Nacion.,., aca-
taria a inclusão do encontro in· bada de reparar, não podia ofe-

recer garantias, opto11 pela 
t~rnacional de atletismo num <única> solução do problema. 
programa comum com uma pro\'a E quanto a proibir a chegada 
ciclista cm que participavam da Volta no Lumiar, para a\hrea.. 
profissionais. E porque a dou- lizar 0 Portugal-Espanha, ,,s~ria 
trina é rcgulament~r houve que um abuso de autoridade im.JlO&-
accitli-la. P1·ocuro11-se ;conseguir slvel de como.tei:. 
dos cspanhois uma ;ti:ansferên.-
cia de data, cm viíp,; 11\1-,interfe- SALAZl\.'lt •CARRElR.:A: 

, _ l C ASA ·G •l•R AO TELEF•ONE: ~ 07 <8 1 

FU N bAOA KM 1,pee V I 8 E V ' 

A·. G IRÃO • OU\l 'MARAE S, sue.: 
l!CSTABl!CL.1!:.CIMENTO oe: FAZll:NOAS 

- SEDAS, LAS, ALGODAO E ~llUDEZAS -

--- Ruo Formo~• ---
--Huft do Comércio~ 

Proprle l-'irlo.Gerenle 

José Mendes Girão 



A e Volta:> e1tavc. prutu a tet·minar. fi'az;io fir"'a,.a·1e e»J li. lugar. O cca11a· 
sola amareku preci$ava "de ter muito cuidado . .• Repare-se que. o italiano, do 
Sporting, Mi enquadrado por Diti1 Santoa e Moreira de Stl. As8im ttão era 

fdcil. .. 
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1 111 1J< /<itàfl de !u unidade1, sob o comando de Império dos Satitos, aprot'd ta 
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Ro'd rig ues 
Delegado do Futebol Clube do Porto, 'sempre confio.u 
no vitória de Dias Santos e na da equipa portuense 

O delegado do Futebol Clobe 
do Porto José Rodrlguet, 

é um dirigente com bastante 
•calo» de provas d e blclcletae. 

. Conhecedor e dinâmico, de
dica-se com o maior entuslas. 
mo ao eeu mleter, para que 
nada falte, para que tudo 
esteja pronto a tempo e horas. 

O eeu cvlcln• pelo clcllemo, 
ve'!' desde 1937, ano em que 
tomou parte, pela vez primei
ra. numa corrida. por alnal o 
cGlro do Minho>. Tem compa
recido na voltA, com a eua 
equipa, d eede 1939 T 

Formulámoa-lbe uma série 
de pergunta• a que não deixou 
d., responder, com o maior 
à-vontade e convicção. 

- A equipa do Porto, eate 
ano, é melhor do que a• ou
tr .. e? 

- Em valor, regula, mesmo 
sem o concureo de Fernando 
Moreira. Este é ineitàvelmente 
um valor e impõe-se "ºª 
advereãrio• que o receiam. 
Maa a aua nlo partlclp11ção, 
em coisa alguma alterou o 
espírito de equipa, que pOHO 
a augurar é uplênd!do e. tal
vez, o mele fraterno e com
preensivo de eempre. Um 
bloco wólido que trabalha em 
perfdta conjaugção de eefor
ços. O plttno de conduta a 
seguir n uma tirada é traçndo 
e combinado préviamente. De
pois é cumpri-lo. Aulrn se 
tem fdto e continuará fozendo. 

- Como aprecia o compor
tamento doe eeu s corredoree ? 

- Com verdade e ju8tlça, 
afirmo que ee t ê m compor
tado dlgn11mente. Dias Santo• 
é de long., o m.-lhor; depois 
Fernan.iv Moreira de Sá e, 
logo a eegulr Luciano Sã, que 
é ainda multo novinho. 

- Qual a sua lmpreHão dos 
ou troa? 

- Entre oa portugueses, o 
melhor, eem heeltaçào, José 
Mar tlne. E' um homem que 
•Hbe correr como poucos. 
Actua com Inteligência, bom 
•eneo e cautela. Tático. 

Hébtl, doseia bem o esforço, 

armazenando energias que 
vêm\ ao de cima no momento 
próprio. Doe outro• ... não v i 
ainda nada. Quanto aos es
trangeiros. Fazzlo c Lengarlca, 
eão francamente bon• e qual
qu• r dele• tem categoria e 
poulbllldades para ganhar. 
Se tal vleuc a verificar-se, o 
meu vaticínio Iria parA o p1 í
melro. Serra, Capó e Bormu
dez, •ào por Igual excelentes 
ciclistas, mas trregolaree, e 
uma actuaçào Incerta não 
resulta ... 

- Sobre a organização que 
me diz? · 

- Estou satisfeito. Tudo tem 
corrido bem. Sou partldàrlo 
das aaidae de m unhã e os cor
redores tamb ém. A média 
obtida é a m~lhor dernonatra
çào' do que afirmo. Creio bem 
que j ám.ls voltaremo• àa par
tida• durante o pino do calor. 
Dirigentes e clcli8ta• repudia
riam aem hesh .. çào uma pro
po•ta dessa•. Como não há 
b .. la sem eenào, é pena que o 
p6 bllco este ano •e tenha 
alheado um tanto. Há meno• 
entu•lásmo, menos vibração 1 
, Mal• uma p ergunt11, a última, 

dia parada à queima roupa: 
E' verdade que a equipa 

não pretende ajudar o caml· 
sola amarela? 

- Rotundamente mentira -
afirmou· com energia. A equi
pa, repito está unida como 
nunca. Noa outl'os anos pod<'
rla ter •ido aeolm. Eote ano 
não. O que acontece, às vezes, 
é slmpl~s: quando os outro• 
«apertam>, 0 8 mal• fracos, por 
nào puderem acompanhar o 
andamento, ficam para trá1. 
Confto no triunfo de Oiit' 
Santos e na do Futebol Clube 
do Porto 1 

Amanhã, no contra-relógio 
terá ocaelão de verificar o 
comportamento da equipa. 
Verá como oa rapaze• ae por
tam com galhardia, formando 
um todo homogéneo. 

TAVARES DA SILVA 

ARCAD I A 
VARIEDADES às 0,30 e 2,15 

Grande sucesso do 

BALLET MONTENEGRO 
M .. ry Mdy - H.:rm. Gvyeacaw - Adorac1on R· y 11 - Cha· 
rito Moreno - Perla Levante - Jullta Manjon - Mary 

Arllla - E•peranza Munoz - Ana M .. rta 

DUAS ORQUESTRAS 

Nocturnos e A rcáçlia 
S u ce•so clamor oso de 

Rosa rio Guerra 

•• 
.:JO 

O 1nais natm·al, depois que, 
francam,ente, afirmei nada 
p1wceb1w de ciclismo, é 

que a 1·eincidéncia no tema me 
llmga dissabores . . . É que há 
gente que pe1·cebe de tudo, em 
borda e, se não percebe é como 
se percebesse. 

Não sei de ciclismo - é ver
dade . E suponho mesmo que 
·muito pouca gente sabe. Aqui 
vor úisboo, faz uma confusão 
danada o facto do Dü:ui Santos 
t1w andado cerca de mit quil6'ne· 
flros com uma dif e,renya de três 
minutos sobre o seu mais pr6-
ximo competidor quendo, em uma 
corrida de automóveis, por exem
plo, essa diferença se1-io, extre
•naniente difícil que se 1nanti· 
vesse, pelo menos, durante tanto 
tempo e em tão g•·ande percurso. 

Mas exactamente quando ett 
congeminava nestas coisas e tive 
a leniln·ança - parece que tola/ 
- de pôr estas questões de ci
clismo em. preto no branc~, e'.t 
que se dispara111 lá de LoW.é un11 
tantos he1·6is da estrado, .a cami· 
nho de Setúbal. Consequência~ 
António Maria que andava per
dido lá longe, na classif.içação, . 
arrancou endiabradamente e .che
gou qitase .coni meici ho.1·a d~ 
avanço do camisola amarela. 

Como é possível que, andando 
os ciclistas eni luta ·efectivamente 
séria, de tudp 1,tr'riscar, um ci-
clista tenha cometido tal faça
nha, a be1n dizer, qitando · qu~, 
e os outfros, os que se classifica
vam de candidatos a vencedores 
permaneciani indif e.rentes? 

As tácticas em ciclismo são 
uma coisa muito profunda -
para os leigos. Acredito. E as 
explicações surgem de todos os 
lados, mais explícitas, menos ex
plicitas. Mas é de •noer a cabeça 
a aparente passividade em. que 
os grandes se mantiveram, até à 
Beira Alta- dos tempos antigos 
da Geografia - sem reacção, 
sem vida, sem brio desportivo. 

A partir de Viseu as coisas 
alguma coisa m.udaram? Es
c1·evo no preciso momento em 
que llt ário F'azzio se guindoit ao 
segundo posto e se colocou a 
dezoito segundos do cwmisola 
amO/rela.. 

A e~cassez da vantagem, ia a 
dizer, o r'idículo da vantagem, 
anuncia-se em ma.-é de definit-iva 
solução, pois Mário F'azzio, de 
sociedade com Langwrica, quer 
atacwr forte e feio na tirada que 

terminará em Braga e na e:1:te1i
são de quase duzentos e cin~ 
coenta quilónietros. · 

Parece que Dias Santos não 
é decidido a descer, cwcunstân· 
'eia que os técnicos apontam como 
favorávP.l aoe desejos do italiano 
do Spo1·tiny. 

Ponho ~s.,·s ideias q1ie, evideitr 
tement11, ' . ' são minhas, e fico 
à espreit<1 ·o 9ue vai acontecer ... 

M(/8 eu :;'ott .sorte: depois que 
lastimei " ,toe nco brilho da classi
ficação rle -1 ·"'ÍO Rebelo, eis que 
o vatoro~o b< nfiquista apareceu 
nos primefros planos chegando 
até a se1 v.1deta na corrida de 
Loulé paN Setúbal. Só os aza
res, no finu.l <la etapa, impedfram 
o br'ilho tol<it que a sua magní
fica cor'rida parecia vir a mere· 
ce.r. Agora, fú que o Diabo nem 
sempre está . • . na. est.-ada, vão 
ver João Rebelo - e depofa me 
dirão ... 

OS ITALIANOS E OS 
F'RANCESE.S 

Rarmnente os franceses e os 
italianos se derani bem. Oircuns· 
tancias que nclo vêm para o caso 
mas que são de laatimar, impedi,. 
1·am muitas vezes as boas f't
lações entre os naturais dos dois 
g•·andes paíseJ latinoa. 

Nas últimas dezenas ,ae anos, 
.a fatalidade conduziu a. França 
e a Itália por 'ca111inhos •tão .irre
dutíveis, que até o desportp e, 
especialmente, o ciclismo, weio 
a sofrer com wso. Na última 
Volta à França., a equipa ita
liana desisti1t da. prova quando 
um. italiano (Magni) se enco?tr 
tn-ava na posição de guia da .clas. 
sificação e Bartalli ~ o famoso 
monge-11oador - ,acirrava a .bata,. 
lha desvortiva para,que fôrfl. con
vocado. O abandono dos italianos 
foi mn rude golpe no .'brilho da 
corrida "11ICL$ as 'pessoas ·sensatas 
que orientam o cicli$m,o nos d~s 
países f a~em esforços para não 
defa;a'I' alast.·01-. ttm conflito que 
1n«ia dúzia de desvaira.dos pos-
sjbilitou e queria fazer crescer. 
Pwra a reconciliação, está pre
visto um certame em Par'(S com 
a cooperaç<io dos grandes Mts 
do pedal das duas grandes M' 
ções. Va•nos a ver se os bons 
prop6sitos dos dirigentes despM
tivos conseguirão a. concórdja. 

M. S. 

1 OFERECE UMA LINDA CAMISA 
DE SEDA AO VENCEDOR DA 
«XV VOLTA A PORTUGAL EM 

B I CI CLET A» 

EXECUTA POR MEDIDA 
Camisas * Pijamas * Robes 

Em toda e as camieas feitas po1: medida 
ofereccfttos 1 par de punhos d t · r eserva 

LlSBOA telefone 3 1995 1 
Camlseiros 

P oço do Borratem, 22 -
· . 



A tPOCA DE FUTEBOL DE 1949-50 (Vl) 

ASSOCIAÇAO ACADÉ'MICA 
DE COIMBRA 
O regresso dos <Capas Ne

gras> à I Divisüo criou
·lhes alma nova. Inicia
ram o Campeonato a todo 

o gás. Durante as sete semanas 
iniciais bateram o pé às melho· 
res equipas. O Benfica, no 
Campo Grande, não conseguiu 
melhor do que um empate. A 
ganhar em <casa> e a empatar 
fora, a Académica forneceu a 
nota sensacional da 1. • etapa do 
cNacionab da I Divisão. 

Dirigidos tecnicamente por 
Geucsi Dezso, os futebolistas uni· 
versitários formaram um con
junto homogéneo, a que não fal
tava coesão, entusiasmo e boa 
urdidura de jogo. 

A equipa, reforçada com va
liosos elementos, e com outros, 
já antigos na cBriosa> a actuar 
em bom plano foi até onde huma
namente lhe foi possível. A pre
paração física não era o forte do 
«onze>. O entusiasmo, a energia 
que a todos galvanizava, suprira 
deficiências, mas o desgaste fa
talmente teria que vir ao de 
cima. 

A Académica terminou o Cam
peonato com certa dificuldade, 
por todas as razões e mais uma: 
os exames ... 

Mas o objectivo dos rapazes fora 
alcançado. Mais: fora excedido. 
A Académica não só garantira a 
sua permanência na 1 Divisão, 
como conseguira classificar-se na 
primeira metade da tabela. 

OS JOGADORES 
Dois jogadores da Académica 

envergaram a camisola das qui
nas, na época finda. Foram o 
guarda-redes Manuel Capela, já 
<internacional> quando alinhava 
pelo Belenenses, e o extremo-di· 
reito Pacheco Nobre, estreante. 
Mas dois outros rapazes, pelo que 
fizeram no cteam> da <Briosa>, 
não mereciam menos essa distin· 
ção: os dois médios Castela e 
Azeredo. 

Foi nesta parelha que assen· 
tou o bom esquema de jogo dos 
estudantes. Se toda a dificuldade 
em seleccionar o conze> nacional 
fosse a questão dos médios, o 
problema seria da fartura. 

Castela e Azeredo podem fazer 
o que são capazes Chico Ferreira, 
Canário, Serafim, Joaquim, etc. 

Enquanto o sector defensivo foi 
reforçado com a inclusão de 
Curado, a linha a\'ançada rece
bera o reforÇo de alguns jovens 
habilidosos, a enquadrarem com 
os excelentes pontas que a Aca· 
démica já possuía: Bentes e Pa
checo Nobre. 

Uma citação especial a Ma
cedo, esse rapaz de aparência 
franzina que soube brilhar no in
grato posto de avançado-centro, 
marcando nada menos de 20 go
los, o que lhe valeu a 5. • classifi· 
cação na lista dos marcadores. 

ESTA 7.'ISTICA 
A Académica concorreu na 

I Divisão desde o primeiro ano, 
com excepção da época passada. 
No seu «palmarés> figuram qua
tro 6.0

• lugares (a mais alta 
classificação), três 6.0

• lugares, 
um 7.0 (no presente torneio), dois 
8.0

'; dois 9.00
, um 10.º, um 11.º e 

um 14.0 lugar. 
Em 278 jogos, obtiveram 80 

vitórias, 31 empates e 167 derro· 
tas. Golos: 565 mareados e 887 
sofridos. 

No último Campeonato, a tur
ma universitária classificou-se em 
7.º lugar, em igualdade de pontos 
com o Sporting de Braga e Olha
nense. Averbou 8 vitórias, 8 em· 
pates, 10 derrotas, 56 golos mar
cados (4.ª classifica~ neste ca
pitulo) e 57 sofridos (7 .• da 
classificação). 

Os tentos foram marcados por 
Macedo, 20; Bentes 12; Pacheco 
Nobre, 10; Garção, Castela e 
Duarte, 2 cada; Pinho e Leite, 
um golo. 

Como habitualmente, damos a 
titulo de curiosidade, as melho
res marcas da Académica em 
cada Campeonato: 1934-35 - 2-1 
(Académico) ; 1935-36 - 3-0 
(Carcavelinhos); 1936-37 - 3-0 
(Leixões); 1937-38 - 5-0 (Aca
démico) ; 1938-39 ...,.. 4-0 (Casa 
Pia); 1939-40 - 5-0 (V. Setú· 
bal); 1940-41 - 6-0 (Boavista); 
1941·42 - 10-1 (Barreirense) 
l942-43 - 8-2 (Leixões) ; 1943-44 
- 9-4 e 1944-45 - 5·1 (Salguei
ros); 1946-47 - 6-2 (Sanjoa· 
nense); 1947-48 - (várias mar
cas pela tangente) ; 1948-49 (jo
gou na II Divisão); 1949-50 -
6-0 e 7-1 (respectivamente con· 
tra V. Setúbal e Olhanense). 

SPORTING 
CLUBE DE BRAGA 
A o igualar a classificação 

do ano passado, o Spor
ting bracarense não deu 
a indicação que tinha es· 

tagnado. 
A equipa nem sempre apresen

tou o seu melhor. A falta do habi
lidoso Diamantino, que, com Eloi, 
formava uma casa> de apreciá· 
vel cateeoria, tornou-se aonslvel. 

Outra porva da carreira ascen
cional do <onze> foi a melhoria 
do cgoal-avarage>. Só em golos 
marcados, obtiveram os braea· 
rcnses este ano mais 13 golos. 
Permita-se-nos a expressão : me
lhoraram, em média, meio golo 
por desa fio. 

Em golos sofridoa a melhoria 
foi apenas de um eolo. No pri· 

li 

meiro caso, o Sporting de Braga 
classificou-se no 7.º lugar, com 
52 golos mareados. No segundo 
em .6.0 lugar, com 53 golos 
sofridos. Temos aqui, pois, um 
saldo negativo de um golo ape
nas, tal como a Académica. 
Frize..se que só o Sporting, 
Benfica, Atlético e F. C. Porto 
conseguiram mais golos marca· 
dos do que sofridos ... 

O Sporting de Braga não se 
limitou a igualar a classificação 
do torneio anterior. Igualou tam
bém o número de pontos, de vi· 
tórias, derrotas e empates. 

Os campeões minhotos averba
ram desta vez duas vitórias 
<fora de casa>: no Estoril, por 
2-1, e em Vila Real de Santo An
tónio, por 1-0. Mas o seu mais 
sensacional triunfo foi sem dú
vida contra o F. C. Porto, no 
desafio disputado em Braga. 
Uma vitória por 6-0 contra tüo 
valoroso adversário, niio é 
comum,. 

As melhores marcas do Spor
ting de Braga, nos dois primei· 
ros Campeonatos foram: 

1947-48 (11.º classificado) -

7-1 (Lusitano); ó-2 (E>l11rll); 
4-1 (Elvas). J!.'48-49 - 3-1 (.oek
nenses e J.ueilano). 

Nos tras Campeonatos da 
1 Divisão em que já participou, o 
Sporting <le Braga disputou 78 
desafie.. o1'tendo 28 vitórias, 8 
empates e 42 derrotas. Percenta
gem da pontuação possível: 
41%. 

No conjunto desses 78 jogos, 
marcaram 138 golos e sofreram 
176, o que dá a média de 1,7-2,3. 

Por último, damos os nomes 
dos marcadores dos golos do 
Sporting de Braga no Campeo
nato findo: 

l\fário, 16; Correia e Cassiano, 
7 cada; Daniel, 6; Arias e Dia
mantino, 5; Eloi e Fonseca, 2; 
Gato (Est.) e Mortágua (Lus.) 
nas próprias redes. 

O avançado-centro Mário, que 
durante a maior parte da prova, 
revelou notável regularidade na 
marcação de bolas, veio a classi
ficat"-SC em 9.0 lugar na tabela 
geral dos marcadores do <Nacio
na l> de 1949-50. 

VASCO C. SANTOS 

S.V.tRMÀOS UNIDOS. L': 
S.JOÀO • ANAOIA •PORTU OAl 

" r. e os 1 To o'· T • a • e os T l l ••••, sa 
NACIVNAIS f. ESTRANGEIROS e ( •ram.,: Tabacaria P a la!.o 

António Au~usfo Painho 
APAR•.LHO ' OF. RÁDIO: l UXOR-R. C. A.-PONfO AZUi. 
-Tt.Lt:FUNKt:N - Ut.l>•.KAL t:LECfRU; - A. t:. G. 

LAMPADAS D/!; liADIO ~-- - -
ISQUé•ROS UUSHIL • ~l'IT•lt<t: • fHVR"-NS • ETC. 
e A N t: TA~ : s li t. A f F g 1(. s· • p A K K E R • E Te. 
PI ANOS • OR.:ÃOS • OhCO~ • f'APELAKIA • PERFU· 

MARI.\ • lllJU ft;KIAS 
Ageo10 dH C.:ompaobl .. PKt. \'JIJt!ST>~ e de !'loer;urvs )IU~DIAL 

R . .A ntlrl A/6u1uerque R16.1,1 • • 17-A, 11-n e R. Pudr• de Miranda. 1 - E LVAS 

1 .. "'" 
CAPAS PARA ESTOFOS 

LACADA. PL A STlC W! A. V.t: ! !M SEDA 
fxecutom,. todo• ouen•I''' d• ut .. fodor • o• pin· 
turo o pr•'º' conviJot1wo1 ~º",.,,a., 01r1g ioc 1 per 

Albino Jo•é Few11eira 
Oorog• S•nlo Luzlo - luo D. l ttt lonlcr, Ili - Tt l• l•nu 48:180 · 44277 
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A ACAl:Jt:..JVll~ 
TREINA 

PORTO. LISBOA Diapvtou·u a prova de ti .. o aos pombos e d• 
ukeeb e 1"'ancha ent..e atfradOt"ea de U.boa e do 
PIWt<I. Aa eapi.,.gardaa da capit4l obtive..am duaa 
11it6ri<aa e<mtm vm<i do PO'rl;>. 

A dimta a eqvipa de U.boa. A eaqv..-da a 
do PO'rl;>. 

A VOLTA À FRANÇA 

TeM11inou a cVolta à F .. an9(l>, a grande 
competição de ciclismo intHnacicmal. O suiço 
Ferdinand Kubler f&ã este a11<> o 11encedo.-. 
Vemo-lo, à esquerda, numa das última.a da· 
paa, ;á com a 11it6ria a so.-ri,.,.lhe. À direita 
um formoso aapecto da co.-rida, a deacida da 
montanha de Gayolle, a !!9 .,.ulónutros dt 
\'ire. 

l>'Htnmos a pouco tempo do início da nov<> época de 
/1,tebol. Como todos, os da cBrioaa> pensam no futuro 
campeonato. O nosso /ot6g .. a/o f&ã 8U"1"'eendê-los '"' 
pleno t .. eino. Lit Miavam entn outros o Nana, o 
Ct,r<>do, 01 drs. Manuel de Oliveira e Branco e o 
Eduardo Santos. Fazia-•e giná8tica e treinos com • 
bola, como aquele despique de ccabeçc-u entre Curado 
• Na71G.. 

do AL.HANORA s. e . 
Y11cedor da li <Pequena Trnealia •• L1Jbo1> 

O RGANIZADA ~o Clube Sportivo de PedrouQOS -
agora em festa pela puaa,em do aeu tri~ pri
meiro aniverúrlo - d;.putou-se no último domingo, 
entre o Terreiro do Paço e Algés, a IX Pequena Tra· 

veasia de Lisboa que, tal como em anos anteríore1, constituiu, 
acima de tudo, excelente jornada de propaganda. 

Na prova de domingo, hf., antea de mala, qoe salientar a 
excelente corrida do alhandrense Joaquim Baptlata Pereira, 
1Jl'lla corrida absolutamente l altura do Mu nome • da aua 
clane, bastando afirmar-se que se a meta eativeaae colocada 
em Pedrouçoa, no lugar habitual, teria caldo o velho recorde 
de Alberto Azinhai1 doa Santoa. A marca obtida - 1 h. 26 m. 
'7 a. - indiscutivelmente valiosa demonatra bem o andamento 

(Continva 1lG pdg. I+) 

1 - No h·o•HM "-• Li.Hoo ~tlMlf'GM SIO"U 4.oi1 
.. ""º"'°" • 11,... ••...,.,_· N R.f#ÍMO D*14l• N 1.,.,. 
du, do Al114•, a.. A•t6•1o r..i.. do Alg4• • 
Ah~t• Jliyut. 4.o PHro-.~o. .. 

s - A be..-t9"'riC. Ctu V1""dA4l UM •:POr«• 
eWo ""' """°" do N. A. Hrdo 4• ""'º loneM "'º"to '""º ombwld,.do .,.OWJ,.t.o qu p.or t•rl'Q. 
'º"ª CUito--ntoeo HIT'H o C0'"'""°· 

- 0.t tr41 pri,....-fro• e&. UO• ... : &ptllto 
Ptrt!iro. do A.UM:al'dns, Jol/'ft tl• CorwU.o. loM· 
bi m oUwuulr•~•• • iOHGr Cobrol. OlU /oi 1.•, do 
Alot• • DofvMlo. 

8m cimo O• ~rr-..tu 4 erottHN. 
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1 "' '" nas últú•ws it<1púd, a <.'«lnÍ>iho de Guímcwc.ito. A estrada, e.u:hcwcada d• 1101, fo• piaada 
ràpirla.,.,•11t• ptlos c<>rredores. O povo grita com alegria o nome dos campeões. 

f; «ma estrada com benfazejas árvo,.es, ld na.a 
'te,.,.as do Norte. A pedal4da é S1La11e. Fa:zio e 

Rebelo tomaram os primein>a lugaru 

OS ÚLTIMOS 
QUILÓMETROS 
D-A ESTRADA 

Langarica, o 11encedor do prémio da 11ionta· 
"11a, focado no momento em qiu caminho.1·11 

para a áltima contagem 

Na eatrada ou atra11e11ando ci4ade1, vilaa e 
deiall, 01 ""eàM'u pedalam aempre com vig 
Jo1' Ma,.tine e Langarica animam uta faa• 

E' m boa. corrida os ci<:liataa atra11e1sa11< 
S. J oão da Madeira. Como aempre ld es
ta11a o públ.ico a vitoriar 01 ,..., ídolos 



Atletismo Boxe 

•tfn~~coi:_pel~::ac~1:~~°l ·~~id. nov~ub::m::1o~'°&:d:0~1a~~".11°v~era': 
q~ os campeonatos da Europa M a pro- joa--ador flltplno-havalano. O combate do 
J.lmam. antigo titular. Terry Allen, com o au-

Correndo em Tu.rku (FlnlAndlA) o cn.sor, efeçtuou-ee em Honolulu, e con· 
fnmoao checo E milio Zatopek melhorou cluiu J>Cla vltóJ·in do Joaador asiá.t.ico, 
u recorde mundial dos 10 QullómctrOJJ, por 1>0ntos, cm 16 nt11u\ltot1. 
e utnndo 29 m. 2,6 segundo•. ta~unhn 1 Guilherme Mnl'l1n1. que se tornou 
vtrdftdelramcntc de estarrecer. A prl· ídolo .du colónia portuguesa de $. Paulo 
meJra légun. foi percorrida em 14 m. e Rio de Jondro. obteve novo êxito, ao 
11 1tt:.: u &t:gu:ida em 14 m. 2~.6 ttg;. e pnhar. por KJt<>tkout, ao pugili&ta ca· 
tfle rc:a:uo.)r revela Q:~ Zatoi>ek partiu rioea cPifl.ira-F'oao>. 
l~nl,m• r.~. podendo ter ftlto. ainda. Martin• dHi>achou o bruileiro ao 
m~·lho::- ruultado. abaixo do. 2ts mlnutOll 2.• assalto. 

J:.m ~nda POSição cla.uifkou..ae o 1 Em ~ranton. \\'filie Pep derrotou 
fantandfe Ukkonen. com a óptlma mar- POr p.ontos (10 roundt) o pugilista PJ"OC-

rab:,:c r!'u1::do~6d~i:*'de rtalato, 4 o !':i~reHe~ol~a~:c"a~"c~ae ::.~t1::rr: 
tempo do checo Cevonn. afut.ado da• Sandy Saddler- fol ndladn para 8 do pró· 
urovu detKle h li alguns meaea. Venctu ximo mês. 
01 J.600 metros em 8 m. 5 l.4 IC!&". de· 1 Em Seheneetudy (Estado de Nova 
1non1trant10 fortes possibílidru:lca de llau- Iorque), Joey 'fnylor !oi declarado ven· 
rar entre o~ finalistas do caml>t .. ""Onn.t.o cedor de J ocy de J ohn , por pontos, em 
••uropeu. 10 croundu. 

1 Ot ~a1,1.1pconatois nacionult dn Suécls 1 Em Melbournc (Austrália) Key 
l'evelaram que o aUctismo marca um Brown ven~u o belgA. Joria, pondo-o 
f'IOMP&UO d<: C5~ra naquele Adml,..vtl fora de combate no tlecur80 do 1.0 aaaa1· 
pa1& to. TamWm. na met1ma ddade, o franch 

Evldf'tltemente que o nfvel doe re.uJ· And"' Famtthon. que teth•tra fora da 
tedol mani.em-.ee elevado. un determina- actividade por ter ea1do de uma motoci· 
tlu provu: noutras. porém. baixou een- del*. encontrou a dt:rrota frente a 
11lve1mfnW. Míckey Tolm1, de Vlct6ria. 

Strand venceu os 1.600 em a m. •7.Z Tolli1 revelou-te multo 1uperior ao eu-. 
~w. e Soedubtrg fez 9 mlnutoe exactoa ropeu, em partlcul-Ar durante o 7.• 
na corrida de 3 quilómetro. com obat6,- aMa.ILO. Durante eate perloc;lo. Famechon 
j•uJo.. E1tn1 !oram as proezaJJ 1aJlenU:1. ~ce~u um ferimento no olho esquerdo 
oomo dlgnO!f de rele\"O são oe ttmPOI de e a luta foi 1u:tvcnau. 
Ocnghlson. nos 800 (1 m . 51,8 aeb.) , de 1 Luts de Suntintro. cumpeii.o de E&J>ll· 
l nsvn.r Erlk~son. n03 1.GOO (8 m. 47,2 nha de caeml-levco pc1·deu com Ra y-
~(J') cht.MJflrado atrás de Strnnd 1>or um mond Famcéhon, Irmão do precedente. 
<ethllO peito. de Bertil Karluon nl!l lé- por Knockottt no 8.• oNalto. Eatava em 
llJA (1' ro. SJ.6 seg.) et('. lidgio o ca.mJ>eonAto da Europa, de Q\IC 

Lartaon, ,·enoedor dos 400 m. bar· o vencedor 6 1>ro1>rlet.irio. 
relru. ~rtou o rio de cbepda dtt>0l1 de No mesmo e1PttttcWo, Luis Romero. 
q,2 fiel'·· 1>recedtndo Ylandtr dt lr6I titular f:\lropeu de clevtuimo1> foi ba· 
1lfflrn0t. O "''º em comprimtnto (t,9i). tido por um ntaro de nacionalidade in-
ne 100 t ~; u'flros (11 t !?2 feS.) fit':a· glesa, maa dniemoe at're&eentar Que 
ram ababt' e),.. ttputação do atltU1mo entrou. no rtttln.rulo, dõt'!nte e imJ>ONi-
11.oe pafat1 n6· .Jcos. bilitado de defendtr a na reputação. 

~- -~"''~''''''''''''''''"''"'~"'~"'~"'''''"' 

A Travessia 
do Tejo 
(Co•ti•"4rcfo da JJdo. 11) 

r•oldo e unU'ormt:mente cadtntlado lm· 
D06to por Bapt.ista Pereira. qve lhe per
mitiu nttido avanço sobre o eeu mais 
pr6xlmo competidor - o eeu ~mpa
tahtlro d~ dube, Jofre de Carvalho. t:r._. 
~ltado de 1 b. 80 m. 58 •·· 

O.pois doe fortes nadado~• alhn.nd~n
,H, um nome nos au.rs:~ cm honroao ttr. 
reiro lugnr: Oscar Cabr-al que se aouM 
im1>or muito bem, na alt.urn uróprla. 
" Manuel Pinhão. Com deito, o nndA· 
dor do Algés. cobrindo o pertureo cm 
l b. 31 m. 27 s., realizou uma dai me
lhoret provai da sua carreira. E Manutl 
Pinhlo não lhe fioou longe, com l h. 
31 m. 40 a.. 

Joio Pett:lra Bastos - com prova 
merh6r1a - encerrou o grupo mala de. 
tacado. 4:'0m 1 h. a.3 tn. 6 e.. 

AUú. numa prova du:ra como a Pe
flUtna Travessia de Ut1boa. com eeu.s 
3.000 mtlros de percurso e a .empre di· 
ttcll e e..~ttnuante pasaagem da 1·orre de 
Belfm. todos o.s nadadores que " con
d uAm merecem, 15em favor, 08 melhorea 
A1>lnu &01. 'f odo.a der am, nn renlldl\dc. o 
rnelhor do seu edorço, nu1nll corrida 
(tUt-. por pnrtlcularmente d lflcll, !orçou 
A de•l•~ncht mais de metade doa con
ror~nt.et que alinharam à partida. 

VeJarnoa. Pois. os rest.ant<-s concorttn~ 
te1: 

Adriano Rodrigues (Al~I. 1 b. 89 m. 
9 a.: Manuel Natividade Sil•a (Al.18). 
l b, 40 m. 12 a.: Ctlsdano Lua (Pe
drouÇOtl. l h, 46 m. 2 t.: Humberto 
Aundo (Uelentnsea), 1 h. 47 m. 4 1.: 
Vftor 1-'rsnco (Pedrouço&). 1 h. 47 m. 
ri 1.: Regina Diniz Mendes (Ahrél), 
1 h. 48 m. 11 s. : Ricardo Dlnlz l\ten
deit: (0..:lenc84. .. ) , l h. 62 m. 2õ 1.: Ar· 
mnndo Figueiredo (Bele.nenaea) , 1 h. 
56 s::li.~t.t como é de juatlça o málfnl-

g~:1, ~',º:<f:.. t:n:~~~ ~! ,::!~~: 
torntcldo ~lo cvete:rano> Lufa Alves 
Mla-ud que, correndo cpor foru. cobriu 
a dl.Uncfa em 1 h. 63 m. 21 L, P&t.e.n-
18ndo btlo esplrito d...,.,Uvo. 

Campeonato Regional 
de Saltos 

No estádio n•utlco do S1>0n Algés e 
Dafu ndo, di!lpUtOU·te no domingo de ma~ 
nhi. ori;ranizado &>ela A...ociaç.ão de Na
laçio de Llaboa. o eam1>«>nato r<aional 
de aaltos. nu catt1r0rlu de draeoo. 
«médiou e dort.to, o qual forneceu OI 
res.ultadoa HaUlntet: 

Fr0cot - 1.0 e Qnko. Cmt6dio Pinto 
Ribeiro (Algét). G8 pontos. 

M l dioa - 1.• e 6nlco. Horácio Go
dinho Mcndea (Algés) , 92.2 pont.oí. 

f'o,.te.a - 1,4) lA!odoro José Patrlcio 
(Algés). 163,4 oonto1t: 2.0, dr. Ma nuel 
Martins (Ala-lia). 183,·i 1>ontoa. 

Fernando Madeira, e o seu 
novo recorde dos 1.000 metros 

Nova tentaUva de f'ernando Madeira 
- e novo e reLumbont.e fxito. 

O rerorde at.acudo dc.st.a vez (oi o dos 
1.000 metl"08. Perrorrendo a distância em 
14 m. 08.4 e., Fernando Madei ra apode
J'OU•se. simultAneomenw, do recorde de 
juniore-a e absoluto. 

O de juniores p~rtcnola a J ertmiu 
da Ponte Simão (J::1torll), 1..tav a em 
15 m. 21.2 a., e h1tvia eldo eistabelecido 
na piscina da CrllnJA, t>m 18 de Setem
bro de 1946. 

O absoluto era pe:rt<':n(& do nadador 
alhandreme JOAQu1m 8ApU1t& Pereira. 
estava tm 14 m. 34 ... marca obtida em 
PaJma de Maiorca. e:m 28 d~ Aaosto de 
1948. 

Saliente..se. no entanto, que na pas
sagem aos 800 metroa - com o ctempo> 
de 11 m. 19 •· - Fernnndo Madeira esta· 
bclêceu novos reeordcs de juniores e 
absoluto destn dl1tAncla . Eistes recordes 
pertenciam .lhe. desdo 27 do mêa f indo, 
com a marca de li m. 21.2 a .. 

Bater quatro recordes 1lmulUlnamenle 
- além de protta Inédita na natação 
p.ortuguesa - dl11><:nu. ·na aua e)oquên
cia11.~ maia ~m(nltrlot. 

ABREU T ORRES 

'"' 

NOTA DA SEMANA 
. A PROXH1 A-SE a data d o8 eampeot1i11fnR da Euro~a de 
~ atletl><mo, que d•vertlo dt8cutlr·se em Br11xe la8 • ntre os 

part icipantes dt> várla8 naclo11alldades do velho e 
aguerrlci-0 continente, 

Tratn-se ci-0 mais lmportànte torneio da clárslca moda
lidade, leg<1.da pelns gregos ds geraç6es mod•rnos, cu/ z 
beleza vlue allod11 a mttod-Os simples • lntu•tlvos. Mos, se 
08 habitantes da llélad• tranemlllram ªº"vindouro• a forma 
e o espectáculo ndo souberam, estes ftltlmos, osdmtlor a 
e11sénc/cJ fundamenta l. Os campeonatoB de agora tendem, 
com força lrreRl11tlv#I, a tr.1nsformar-se em dl>tplques do 
mat11 exacerbado part ld'1rlsmo e 8do processo11, um tcJnto ou 
quanto vela los, de aqnll ... tar cap.icldades e promover dis
córdias de belicismo futuro. 

NcJ Grécia Antiga aprnvi'llavam-se os jngos para apa~l
guar as genteR, pondo um cunho d" sincera. con(raternlza
ç to na11 cerimónia• preparotó rloR. Era uma quadra slmbó
l lc '>, cheta de e•p•r 1tu didade. Os Deuses pr<1sldlam com 
generosa bonomle1, recebendo oferendas e ouvindo preces, 
que retrib:llam generoaame nte. túpnls, enriquecendo os 
e-0lhe1ta11 nu afastando o p erigo dos bárba rns, 

lmporbva menns vencer que comparecer. Onde espar
tanos e tllenlenses, bel\c/os e fóclos 8B encontravam, reinava 
a concórdia. A matéria fa zia 8entlr-se manos quB a pre
sença uplrltual. 

Bem sabemos, a diferença dos tempos de hnj e e de an
tanho. A evoluçclo, todavia, parece-not< de retruusso e ndo 
vdo sendo poucos nem pobr,s os paladinos da supresado, 
pura e simples, das l11ta>1 atléctlcos internacionais. 

As mas .. as popul ... res têm sido condu;;ldas por uma 
vereda errada. Onde a derro ta ou a vitór ia se Identifico 
com orgulho p.itrló tlco está deturpada a causa do duporto 
e nasce, dai, subreotlclamrnte, a crença de uma falsa Infe
rioridade ou 1wperlorldode. 

Aa cerlmónlcJs prcambularea dos jogos ollmplcos e euro· 
pPllS deviam ser pre,,nclaldo,1s, em cada ,p .Jl8, por manl(esta
ç6es db confraternlzaçJo geral que eer.lar•ccascm a11 multi. 
.t(Jes. É poBHfvel en~<>nlrar contrddltores a Bdte propósito nu 
11.iver cépticos, rlndn da Idéia. Ndo Importa, nem leso Influi 
na e111téncla do prob lema. 

Venham o~ campeonatos da Europa s qus elee sejam, 
acima de tudo, uma proua de comunhdo e entendimento, 
reunindo no m esmo amp lexo, vencedores e vencidos. 

O sulço Kahler cnnqul11toa a tercBlra vlló rla, como corre
dor de b k lcl.,t.1, e11pec•allst r d<"J longo cur110. Depois 
do GI rode Itália e d" Circuito dcJ Sulç t, ei-lo quB triunfcJ 

110 Tour de Franca, lgu.Jlando as façan/u8 anteriores dos 
ases exct'pctonal11. 

Nada vlleu a belqas e france1<es. Supomn11 (mas é só 
1111po11lçJo) que ae força" Italianas te rlcJm sucumbido, repe
tindo-se o malogro da Volta de Itália, p ois Kubler venceu 
pnr m6rlto próprio e dcsb .Jratou todos os conluios e collga
ç6u•. 

Parece-no8 quB o ciclismo está perdendo a antiga exube
rd ncla " que as rrnvn11 p r>r «ttrad.10 j J viveram a sua êpoca 
clurea. S >rlcJ um fe11t\m , no cJdm•s11fv· I. produto da lnfluén
cla dn proqre1111" mecd 1lco do dUt •mllr>PI e d t avlaçJ ... 

A ntlqamente, OH concorrentes d Volt•• d l"ranç 1 b <1tlam·se 
quase HÓ:lnhos, sem ajudantes nem estado·ma1ore11. Hoje, a 
nrganlz.,çdo das fa langes é um problema meticuloso e 
cescnclal. 

li 1verá maiores dlflculdade.s em vencer, todavia a expon
t'lneldade de outros tempos e a simplicidade do duelo, me. 
reclam melhores oplat1HOS. 

Um grande ve l.1clpt1dl11"1 talve;; ganh'lllStl o primeiro 
posto, mcJs, nos dias de agora, o que prl'tta é a nrg<lnl::nçao 
partlculo,1r de cada equipa com os reear•os tdcnlco• prévia· 
mente e laborados. 

f1 j-\1. fornal do pais vizinho, que, por sinal, tem cometido 
{//, al{1uns aesl1ze. do mesmo teor, deitcobrlu a vitória de 

um nadador coxo sobre o famn•o Alex j>Any, cumpedo 
europeu de vr.lt>cld11de no elemento llq11tdn. 

Dd facto. A l ·x /<1.ny (oi b •tido por B 1lte11x, aeu rival, n .a 
corrida de 400 m erro8, ct'lebrada em Tuulou11e. .McJs, SB 
cbnlteux•, sub11tdntlvo comum, 81{1nlfi.:a realmente «COXO• o 
m e11mo ndo acont•ce com o apelido lgu,,l. q ue é lntraduzlvel 
e ndo designa nenhurna e1<péc~ de lnsu(•cMncla orgdalco. 

Pnr nutro la.Jn, cnmo p oderá um nada.lar, cujos mem
brott ln(.,rlore8 dtep6e •n de m enos capacldad,., flnnhar a 
um vigoroso e nntá 111•I ds, da cr.iv•lra de Alex J my? Alada 
se admite e118a p isdbllldade numn prnva ,Je re>1l8téncla mas 
em cnrrld•rs curt"s 11e rlci f'xlremamt'nfe duvldO~tJ. 

Port mto, amigo lolt() r, /lá que dlstl11(111lr: O coxo vltn
rlnso só coxeia no nom<', a a.to ""'r que clcJudtqus levemente 
quando a noticia transp(Je a8 fronteiros. 

RAFAEL BARRADAS 



A testa de homenagem 
a MANUEL MARQUES 

MANUEL lIARQUES, que 
se popularizou C-omo joga
dor de futebol do Spor

ting - o único clube que repre
~nt~u, vai ter no dia 5 de Ou
tubro a sua merecida festa de 
homenagem. Atleta correcto e 
aprumado, é um exemplo das 
,;rtudes que devem exornar to
dos os desportistas e um slmbolo 
de fidelidade clubista. O seu 
nome não deixará de ser recor
~ado com muita saudade, preito 
justíssimo a quem se im)lÔS como 
um dos valores 1•eais do desporto 
português. 

O programa consla1·á de dois 
desafios: Belenenses-Atlético e 
Sporting-Benfica e os preços dos 
bilhetes serão os habituais, isto 
é, bancada central 80$00; late· 
ral, 20$00 e peão 10$00. 

A Comissão executiva, com· 
1iosta por Fernando Seromenho, 
Francisco Silva, César Vitorino, 
Fernando Vaz, Isaac Sequerra, 
António Cerqueira, Carlos Ca
nário, Octávio Banosa e Álvaro 
Cardoso, tem em vista propor 
aos quatro cubles que intervêm 
no festival, seja reduzido ao mi· 
nimo o número de substituições. 

Já se encontram constituidas 
as Comissões de Honra e de Pro
pa~anda. A primeira, que será 
presidida pelo Ex.•• Diredor Ge
ral dos Desportos, é formada pelo 
cap. António Cardoso, Prof. Eng.• 
André Navarro, dr. Campos Fi
gueira, Acácio Rosa, drs. l'rlário 
.'tladeira e Ribeiro Ferreira e 
Jaime Franco e Francisco Mega. 
..\ segunda, por Cândido de Oli
veira, dr. Tavares da Silva, 
Raúl de Oliveira, ten-cor Ribeiro 
dos Reis, Ricardo Ornelas, .Ma
nuel :\Iota, Mário Cilia, António 
Sequeira, Mário Simas, Alberto 
de Freitas, Al\'es dos Santos, 
Alves Teixeirn, Rodrigues Teles, 
em representação dos seus jor
nais e Quádrios Ra11oso;. Lan~a 
Moreira, Cabral Rocha e· Rote
lho Moniz, pelas estaçôos emisso. 
ras de Rádio. 

Stadium que está,. rep1·esl!ntada 
na Comissão, pelo nosso cama
rada prof. Pitta Castele.io, pu
blica1·á no pl'óximo mês, a lgumas 
passagens da cureirn desportiva 
de Manuel Marques (Manccas). 

JIDl\1) 1D1\.1YilI\ © 
REPA RA ÇÕES 
E PINTURA S 
Á PISTO L A 
E AC ESSÓ RIOS 

R. "lexanôrE ijmulano, 301 
V s u 

~~.~A.o~~.~~~~.~~~~.s 1 
CONCEIÇÃO ~I ARIA DOS ANJOS 

c~u.e doJ Ovos Mole.s e outros do· 
ces de ovos. Mcxllh6o e engulos 

de escebexe 

Caso fu"dado b 100 anos 
Te l elone IP3 

Ruo Coimbro, 5 e 7 Av• lr""O 

NA CAPITAL DO NOR,TE 

.. . TAMBÉM HÁ ·CAPACIDADE 
ORGANIZADORA! 

T
ER~HNOU a Volta a Portu11:al. Hã pouco• dia. aloda que 

chegaram ao Eetãdto do Llma o• gigante• da estrada, 
ene• valoro• o• clcll•tes que, depois de terem p ercorrido 
quaee trêa mil quilómetro•, em luta por vez,9 épica, 

1ouberam cumprir dignamente o eeu dever de atletu. 
A capital do Norte, que oe vira partir, preparou-lhe• recepção 

apoteótica, numa Iniludível demonctração de quaoto o de.porto 
vclo~IJlédlco é querido do• portuen1e•. 

1950 ficou a ssinalado como o terceiro ano, e o 1egundo 
conaecutlvo, em que a maior prova de ciclismo do calendário 
oadonal teve o eeu Inicio e fim oesta cidade, e • ervlu, ainda, 
para &88\nalar a capacidade, organizadora da capital nnrt<>nhe. 

Da• catorze volta• que jã se haviam realizado, ee a XIV dei
xou t riste• recordações em todo o pai•, bem pode dlzer-ee que 
a deate ano •obrelevou, eob todos os pontos de vl8ta, tanto no 
capitulo o rganizador como dlecipllnar, toda• a• restante• -
servindo também como resgate doe err os cometido• na de 19"9, 
erroe devidos mais à falta dç experiência, em provae de tanta 
enver gadur a , que à carêucla de técnico• capazes. 

Nào hã dúvida nenhuma que, vista sob qualquer do• 
aapectos, a XV Volta a Portugal alcançou êxito r etumbante. 
Todo• os elemento• oficial• da caravana (dirigentes, jornall•
t as e atleta.) foram unânime• em afirmar a •ua Inteira •atl•
fação pela boA ordem que · a tudo preeldlu. Nem meemo o jà 
cêlebre «CHO Ruiu pôdo! empanar o brllhantlemo ou ofuscar a 
beleza com que a prova t erminou T 

Deate modo, é de Inteira juetlça felicitar a entidade orga
nizador a da Volta a Portug .. t de 1950, como eerà de aplaudir 
toda e qualquer tentativa que ae f.iç& no eentldo de que, no 
próximo ano, 1eja reeditado tudo aquilo que eete ano • e fez. 

A Volta conqul&tou o Porto - ma• o Porto também cooqul•
tou a Volta. E da qui não hã que fuirlr ; - Na capital do Norte 
também bã capacidade organizadora T 

JOAQUIM FARIA 

Uma Comissõo ~Ominis
tra tiva -orien tar<í 
o P. C. õo Porto . 

A auemble!a geral, que es
tava convocada para a eleição 
do• corpo• gereotee do F. C. 
do Porto, •ervlu, afinal, para 
dar conhecimento aoe a•so
clado• de•te clube de que, por 
despacho do sr. Subeecretárlo 
da Educação Nacional, teria 
de ser eleita uma comlsaão 
administrativa, em conferml
dade com os estatutos da co
lecilvldadc. 

A811m , e depeodeotemente 
de aceitarem o convite que 
lhee vai eer d irigido, foram 
logo Indicado• oe elemento• 
que lrt.o constituir a referida 
Comln i'lo Admlnl1tratlva, o• 
qual• serão eleito• em próxi
mo ae scmblela geral. 

St.o oe • egulntee, oe eeco
lhldo•, cujo• nomee foram 
aclamado• ; dr. Urgel Horta, 
dr. Moreira de Souea, Joqqulm 
Elol da Silva, Am1tdeu Arrolo, 
Ivo de Araújo, Alberto Coeta 
Ruela e J. Carvalho Pinto de 
Frelta•. 

CONFEITARIA PEIXINHO 
Maria A. Peixinho, Sobrinha 

SucHIOl'l 

Coetelr• AVEIRO 
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Duas De missões 
na Associação de 
Ciclismo do Norte 

VOLTOU a erl1e dlrectlva 
à AHoclação de Clcll•· 
mo do Norte. Já ee demi
tiu o vlce-preeldentc, 

sr. dr . .Mãrlo Mar tins Lopes, 
e, ao que sabemos, também o 
pr eeldente, tr. Elo! da Silva, 
abandonarã o • eu cargo. 

A demluAo do prlme!rofllla
·•e no facto de não lhe te r 8ido 
dedo conhecimento prévio da. 
reuolóee que a Aooc!ação pro
m oveu te ' dae quais eó t eve 
conheci'mento pelo• forn11I• ... ) 
para trlltar da lnecrlçi'lo de 
Bernardo Rulz, corredor espa
nhol que, em rcpre&cntoçAo 
do Académico Futehol Clube, 
alinhou na Vnlta a Portugal e 
mala tarde foi lllmloado da 
rneema por ordem da Dir ecção 
Geral doa De1por tos. Quanto 
ao sr. Elo! da Silva, o • cu 
abaodooo baeela-se em eete 
conhecido despor tleta Ir fazer 
parte da ComlHlo Admlols
tratlva do F. C. do Porto. 

Ainda a propósito de Ber
nardo Rulz, como algun• dl
rectoru da Ae1ocla ção de 
Clcll•mo do Norte anloaram 
um d ncumento - exceptuando 
o pre•ldeote e vlce-prealdente 
- em que garantem ao júri da 
prova a b oa ordem em que •e 
encontrava aquele corredor 
para poder alinhar, a Federa
ção Portugueu de Ctcll•mo 
ordenou um Inquérito a o • 
a cto• da Anoclaçao de Clcll•· 
mo do Norte. 

Mário Fazzio 
(Conclusdo da pág. F;) 

doméstico, que o ajuda e actua 
de acordo com as necessidades. 
Não interessa que venha a de
cair, depois do esforÇo que lhe é 
exigido em determinado momen
to, ou que acabe a prova com 
uma ou duas horas de atrazo. 
Estes homens são de uma utili· 
dade enorme e auferem excelen
tes remunerações. As ca$as que 
os têm, não os deixam fugir. No 
vosso pais, classificam este cri
té1·io, lógico dentro do espírito 
profissional, de indignidade ... 

Continuando, a fi rmou: 
- Gosto das tiradas com par

t ida a· horas matinais, porque são 
benéficas. Todavia, devo dizer· 
-lhe que um corredor estrangeiro 
cpolido> (de categoria) não to· 
maria parte na Volta a Portu
gal, por causa das estradas ... que 
não poupam os ciclistas, antes os 
carrazam> ingloriamente. . 

- A sua opinião sobre a eqm
pa leonina é, concerteza ... 

- Os corredores do Sporting, 
são como os outros1 - interrom· 
peu. Distingo, po1·em, Bermudez, 
Mou1·ão e Rola. Dos não portu
gueses, Langarica e Serra têm 
boa categoria . Tive vontade de 
ganhar a Volta mas não me foi 
posslvel. Dias Santos não me lar
ga, está sempre v~gi!ante:.. Os 
cspanhois do Acadenuco sao, de 
facto, bons e correm com inteli· 
gência e é com inteligência que 
se ganham as corridas. Dias San
tos, é dos poucos que se sabe 
scr\•ir, maravilhosamente, desta 
carmr.. 

- Mas a Volta ainda não aca· 
bou - atalhámos. 

Fazzio, fitou-nos e disse-nos: 
- Dias Santos, será o grande 

,·encedor. Só um golpe de infeli
cidade pode1·á fazê-lo perder a 
camisola amarela. ReconheÇo o 
seu valor e não me envergonho 
por ter sido batido por tão digno 
adversário. 

- Recordações, Fazzio ... 
- Boas, as do ano pasado na 

Volta a Itália, em que consegui 
envergar a camisola amarela du
rante quatro etapas. Quando 
chove s into-me outro homem. Te. 
nho predilccção pelas corridas 
debaixo de chuva, e também pelaa 
descidas lng remes ... que me fas
cinam. Em 1948 durante o Pa· 
r is-Brest, consegui um honroso 
terceiro lugar, a 4~ s. do ve!1ce
dor mas tive o triunfo à vista. 
Se ;,ão tenho partido um travão 
a três quilómetros da me~a ... Du
rante dois dias e duas n~1tes ch~
vcu a bom chover. Andei maravi
lhosamente ... estava no meu ~e
mento. O primeiro foi Hedr1ck 
e o 2.•, Nevílle. 

Depois, num desabafo: . _ 
- Para se correr em condi~ 

são precisas boas máquinas .e. 
ópt imo material.. As_ vos~s b1· 
cicletas e matenal sao simple;;
mente medíocres, por falta de fa. 
bricas especializadas. 

E a concluir : 
- Verifico que todos os co~re

dores estão presentemente, abu
sando da ;dinamite>, isto ~. de 
pastilhas excitantes, que mge
rem antes da part ida para a 
etapa. :Mau sintoma... Fico em 
Portugal até meados de Outu
bro. Conto disputar em 28 _desse 
mês o cGiro da Lombardia>. 

TAVARES DA SILVA 



UMA FIGURA DA 
"VOLTA" 

. -tleqrt, .ttâlf.ldlÜ"u, e<tnt••t•ÍC:a.tum, , 
de Lemos, foi uma fig1<ra q1<e tnrheu 11 

cara,;ana duta 15.• cVolta a Portugal>. 
As Bl«l8 comunicaçóu pelo carro do 1om. 
os seua comelhos, as s11a1 piada•, con· 
q1<istaram tudo 11 todo1 que à volta d" 

VOLTA gir<watn. 

O CARRO DA 
"ST ADIUM" 

Eis o estupendo A.USTIN Qu• 110. levou 
através as t.N'a8 de Port••ual, permititt
do-nos estar a. tempo e horas em todo1 os 
locais, não renunciando uma •6 ve: ao 
que dele e%ig!amos. T'l'"epo1< à mo1tlonha, 
sem desfalecimentos, cornu velo: pelas 
est'l'"adas, foi seguro 1143 dtscid11s, e tudo 
isto sem nos dar 1tm desgosto, uma arre
lia. O AUSTIN grande companheiro e 

grande amigo. 

A V. A. P., a grande o.-ganizar•w, """ ,1 tr 
bui 08 motores p<ira lriciclelall c11vfou a 
e Volta> um carro de apoio utilizado nos ser
viços de ligação da caravana. E todo o Po.-· 
t1<gnl fü:o1< sabendo qiu para bicicletM os 
1ínfros motOTu tlCb718elhávei8 são os da V. A . l' . 

O vinho cCaaal Garcia• fez a 4ua apariçao 
na cVolta> e foi sa"®do com entiui48mo. 
Frr•co agradável, bem apaladado, eil algu11JJ 
do~ #•;<a muitos prediead4s. Gulosamente to· 

dos o querem 

TODOS TOMA 
OVO MA LTIN 


